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R Í B Ü N A L SUPERIOR DE JUSTIÇA 
ELEITORAL 

R e c u r s o c o n t r a o r e c o n h e c i m e n t o de cand ida tos ot\ 
. expedição de d i p l o m a s 

J u l g a m e n t o em 15 cie f e ve re i r o de 1935, ás 13 h o r a s 
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A 's 13 líoçàs,. presentes os m i n i s t r o s : E d u a r d o E s p i n o l a 
e P l ín io Casado, desembargadores José . L i n h a r e s e Co l laces 
M o r e i r a , D r s . João C a b r a l e José de M i r a n d a Y a l v e r d e , 
ab r e - s e a sessão. E ! l i d a e, sem debate, a p p r o v a d a a ' ac la -
da.sessão de. 0 do e o r r e n l e . C o m p a r e c e ' o professo!- S a m p a i o 
D o r i u , p r o c u r a d o r g e r a l , O S n . JoÃo C A B R A L apresen ta o 
processo ad iado da sessão an t e r i o r , c o n t r a o r e su l t ado da 
eleição c l a s s i s l a d o g r u p o de "Profissões L i foeraes" , p o r ter 
l ia.vido e r r o na con tagem dos vo tos . D e p o i s -de fe i to o r e l a ­
tór io, coro a l e i t u r a do pa r e c e r do p r o c u r a d o r g e ra l , o se ­
n h o r João C a b r a l vu l a uo s e n l i d o de se conhece r do_ ped ido-
c o m o reconsiderarão e não como r e c u r s o c o n t r a a p r o c l a ­
marão dos v e l e . i l os . F a l a m os ' S r s . E d u a r d o E s p i n o l a e José 
L i n h a r e s . _ sus t en tando aquet le que não ha r e c u r s o sobre o 
r e s u l t a d o d a proclamarão' f e i t a pe lo T r i b u n a l - S u p e r i o r n u * 
eleições c tass i s l as , mas conhece do ped ido , como .erro de 
c o n t a . O S r . José L i n h a r e s man i f e s t a - s e c o n t r a r i o , e n t e n ­
dendo que n e m m e s m o como reconsideração deve o T r i ­
b u n a l c onhece r da matér ia. Co lh idos os votos, p r e l i m i n a r ­
m e n t e , r eso l ve o T r i b u n a ! , c o n l r a o -voto do S r . José L i ­
n h a r e s , c onhece r do- ped ido c omo reconsiderarão, mas. não , 
c o m o r e c u r s o , p o r q u e se não a d m i t i a m embargos e m matéria 
d e proelamaçâo dos e le i tos, como deputados de classes-. 
O u auto ao mérito, r eso l ve o T r i b u n a l , u n a n i m e m e n t e , . i n d e ­
f e r i r o ped ido de .reconsiderarão, de vez que os votos e m 
b r a n c o , consoante ' a jurisprudência, são c o m p u t a d o s p a r a 
os -e f fe i tos da-classificação dos cândida!os e le i tos p e l a m a i o ­
r i a abso lu ta , como d e t e r m i n a as Tnsirucções de M de s e t e m ­
b r o de 1935:. E* também i n d e f e r i d o o r e q u e r i m e n t o do d e p u ­
t ado A c y r M e d e i r o s e ou t ros , c o n l r a a. proclamarão dos 
•eleitos, pe l o g r u p o dç " L a v o u r a e Pecuár ia" da classe dos 
- ' E m p r e g a d o s " . A o d e c i d i r 'esses dois processos , r eso l ve o 
T r i b u n a l que a proclunuu.-ão dos e le i tos - pelas- "associações 
pro f i ss i -onaes f i c a s u h m e t l i c l a á condição de -apresentar - o 
•proc lamado p r o v a dos r e q u i s i t o s de e l e g i b i l i d ade . pa ra que. 
p o s s a ser exped ido o r e spec t i v o d i p l o m a , e x a m i n a u d o - s e , 
•por essa Oí-casiã.cv reedamarões o u . i m p u g n a r e s que f o r e m 
of íerecidãs cont ra .o e le i to . - O S R . M I R A N D A . V . 

s en ta ao T r i b u n a ! a impugrmção o f f e r c e i d a c o n t 
A u g u s t o . V a r e l l a Gors ino , e le i to 1 pe l o g r u p o 
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tos " , n a ' c l a s s e de E m p r e g a d o r e s , e depo is de f i c a r r e s o l v i d o 
que o d i p l o m a pôde- ser- e x p e d i d a antes .de d e co r r i do o p ráz » 
de t r i n t a d ias , o' r e l a t o r v o t a uo sen t ido de se j u l g a r i t n - , 
p roceden te a impugaação, porque" não está instruída c o n ­
ven i en t emen te , ad i ando - se p a r a . Í» sessão segu in t e o j u l g a ­
men to da expedição do d i p l o m a do S r . V a r e l l a . 'Gors ino. - ' 
E ' a n n u n c i a d o • o . ju lgamento do processo r e f e r en t e ás e l e i ­
ções r ea l i zadas no -Estado de Se r g i p e , p a r a a Assemblça. 
C o n s t i t u i n t e E s t a d u a l e Câmara F e d e r a l . F a l a m "os s e n h o ­
res- A s t o l p b o Rezende (pelos r e c o r r e n t e s A m a n d o F o n t e s e 
B a r r e t o F i l h o , cand ida tos ás eleições ) (pelos r e co r r en t e s ) . 
O S r . P r e s i d e n t e concede- a p a l a v r a ao p r o c u r a d o r g e r a l e 
ps l e pede, então, que se lhe conceda o d i r e i t o de f a l a r ã. 
proporção que f o r em sendo j u l g a d o s os r e cu r sos p a r e i a e s . 
O S r . p res idente pede o p r o n u n c i a m e n t o do T r i b u n a l que 
se man i f e s t a a f f i r n i a l i v a m e n l e , podendo o p r o c u r a d o r u s a r 
da p a l a v r a á proporção que f u r e m j u l g a d o s os r e c u r s o s p a r ­
e iaes . T endo o S r . José L i n h a r e s p ed i do v i s t a dos autos é 
ad iado o j u l g a m e n t o p a r a a sessão s e g u i n t e . Levanta-se- a . 
sessão ás 10 ho ras e 10 m i n u t o s . 

. R e c u r s o s c o n t r a a e x p e d i ç ã o d e d i p l o m a s e - r e c o n h e ­
c i m e n t o d e c a n d i d a t o s 

P E R N A M B U C O 
•• ' - - i 
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4 a , DÒ ARTICiO 30. DO R E G I M E N T O - — RTSCURSO C O N T R A O R E ­
C O N H E C I M E N T O D l ! D E P U T A D O S P E L A REGIÃO E L E I T O R A L D E 
P J Í R N A M B C G Ó . 

Rea l i zadas as eleições de 1-1 de o u t u b r o do a n n o . f i ndo , 
na região de P e r n a m b u c o , r e u n i r a m - s e , p o r deliberação cio. 
r e spec t i v o T r i b u n a l R e g i o n a l , as d i v e r sas t u r m a s que, a 13-
de n o v e m b r o , •concluíram os-' t r aba lhos , d a t a esta em q u e 
fo i f e i t a a comniunicação a este. T r i b u n a l S u p e r i o r . 

_ F o r a m a p u r a d a s as eleições r ea l i z adas em 47 zonas, c o r - , 
respondentes aos m u n i c i p i o s de Reci fe, . O l i n d a , Jaboatã.o, 
Goyan.a. S . l.-oureuço, Páo d'Álho, N a z a r c t h , Timbaúba. I t a m -
bé, L i m o i e r o . B o m J a r d i m . Escodu>Cabo , I p o j u c a , S e r i n h a e m , 
B a r r e i r o s , Ainaragy.GáinelleJra, A g u a P r e t a , P a l m a r e s , Q u i -
papá. V i c i o r i a , fiToria de Goytá, G r a v a t a , B e z e r r o s , C a r u a ­
r u , B e l i o J a r d i m . B o n i t o . Pane lJas , Ve r t en t e s , G a r a u h u u s , C a -
n h o i i n h o , B o m Conse lho , Águas' 'Bellas,. Cor ren tes , São 'Bento, 
P e s q u e i r a . B u i q u e , Alagôa de • B a i x o , São José -do E g y p t o , 
V i l i a B e l l a , . T r i u m p h o , S a l g u e i r o . N o v o Exú. Our - i cury , F l o ­
resta e P e i r o l m a . 

Das secções em que se d i v i d e m os 47 municípios e n u m e ­
rados , o T r i b u n a l R e g i o n a l a n n u l l o u : 

p o r divergência de n u m e r o de sobrecarl .as com o dos v o ­
tantes cons ignados nas r e spec t i vas - a c i a s : 3 * , - 4 a , 15 a , - 2 0 a , 
2 4 a ' e 2 0 a do-.município da C a p i t a l : 1 0 a de M o r e n o s , ,4a de Páo 
d 'A Ino . 3 a de F l o r e s t a dos Leões, I a de . V i e e n c i a , 2 a e 7 a . de 
B o m J a r d i m . 2 * de E s c a d a . 2 a ' de R i o F o r m o s o . I a de G r a ­
v a t a . 2 a de F r e i Caneca . I a . r>*. 9 a e 1 2 a d e ' G a r a n t i u as, I a e 
2 0 a de P e s q u e i r a . 3 a de. São José.,do E g y p t o . I a de T r l u m -
pho . e 5 a de S e r r i n h a , I a e de -Novo Exú. I a " de São 

de " T r a n s p o r -

Gonçalo." I a de P e l r o l i n a ; 
p o r s o b r e c a r l a s ' n u m e r a d a s s e g u i d a m e n t e : 29* de Rec i f e , 

2* , - 3 a ( I a - z o n a ) . 9 a de Bôm • J a r d i m , 3 a de Quipapá,- 4 a cie 
B e l m o n t e , 3 a de F r e i Caneca - - " . '» 
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p o r e s t a r e m as sobreca r tas d i v i d i d a s e m séries,"com as 
l e t r a s do a l p h a b e t o : I a de F r e i C a n e c a ; 

p o r h a v e r vo tado e l e i t o r de o u t r a r eg ião : a 2 a de Páo 
d ' A l h o . 

p o r deliberação do T r i b u n a l R e g i o n a l f o r a m r enovadas 
as segu in tes secções: 

I a zona Rec i f e , 2 a V a r a E l e i t o r a l : 3 a , 4 a r 1 5 a , - 2 0 a , 2 4 a , 
2 6 a , de Rec i f e ; 1 0 a de Mor enos , 3 a e 4 a de Páo d 'A lho ; . 2 a e 
7 a de B o m J a r d i m , 2 a de E s c a d a , . 2 a de R i o F o r m o s o , I a de 
G r a v a t a , 2 a de F r e i Caneca , I a , 5 a , 9 a e 1 2 a de G a r a u b u n s , 
4 a e 2 0 a de P e s q u e i r a , 3 a de Sao José do E g y p t o , -Ia de T r i u m r 

pho , 2 a e 5 a de S e r r i n h a , I a e 4 a de Novo Exú, I a de São 
Gonçalo e I a de P e t r o l i n a . 

E s t a s renovações t i v e r a m logar n o d i a 9 de dezembro , 
sendo a p u r a d a s as r e spec t i v a s u m a s , de 10 a 14 de d e z e m ­
b ro , c o m excepção da 2 6 a de Rec i f e , p o r não ter s ido a M e s a 
R e c e p t o r a p r e s i d i d a p o r J u i z e l e i t o r a l . 

F o r a m votos apurados c m toda a Reg ião : p a r a a Câ­
m a r a F e d e r a i 9-l .87(5 e p a ru a Assembléa C o n s t i t u i n t e do 
E s t a d o 9 1 . 9 3 6 ; sendo 19 os depu tados a e leger p a r a a q u e i l a 
Câmara e 30 p a r a esta Assembléa; os quoc i en tes e le i toraes , 
f o r a m , r e spec t i vamen te , 4 . 8 3 5 e 3.064. • 

C o n c o r r e r a m ás eleições, p a r a a Câmara F e d e r a l , as se­
gu in t e s legendas: "Partido Social Democrático de Pernam­
buco", *ünino Libertadora" e "Dissidência Pernambucana", 
e p a r a a Assembléa C o n s t i t u i n t e do E s t a d o : "Partido Social 

,Demacratico de Pernambuco", "Acção Libertadora — Per­
nambuco Livre". "Pelo Cliristianismo Social", além de c a n ­
d ida tos a vu l sos p a r a u m a e o u t r a d a q u e l l a s Câmaras. 

P A R A A C Â M A R A 0 O S D E P U T A D O S 

F o r a m vo tados em 14 de o u t u b r o e nas renovações, os 
segu in tes cand ida tos , em o r d e m decrescente , pe lo n u m e r o 
de vo tos —: D r . A l e x a n d r e José B a r b o s a L i m a " S o b r i n h o , 
D r . Antônio de Goes C a v a l c a n t i , D r . M a r i o Domingue.s da 
S i l v a , D r . A r n a l d o O l i n t h o Bas t os , D r . D o m i n g o s M a r q u e s 
V i e i r a , D r . A r t h u r C a v a l c a n t i de A l b u q u e r q u e , D r . H e i t o r 
da S i l v a M a i a , D r . . E d g a r d T e i x e i r a L e i t e , D r . O s w a l d o C a ­
v a l c a n t i da Cos ta L i m a , tenente D r . H u m b e r t o de M o u r a 
F e r r e i r a , D r . A d o l p h o Simões B a r b o s a , D r . S e v e r i c o B a r ­
bosa M a r i z , D r . A d o l p h o ..Celso U c h o a C a v a l c a n t i , O z o r i o 
B o r b a , D r . J a r b a s Pe i xo t o , D r . A r t h u r - de S o u z a M a r i n h o , 
D r . Antônio Gonçalves de L i m a , pad r e . D r . A l f r e d o de A r ­
r u d a Câmara, D r . " N y l o D o r n e l l a s Câmara, D r . P a u l o C a v a l ­
c a n t i A m o r i m Sa lgado, F i l e n o de M i r a n d a , D r . Sebastião do 
Rego B a r r o s , D r . A n n i b a l Gonçalves F e r n a n d e s , D r . A l d e 
de Fe i jó S a m p a i o , D r . E u r i o o de S o u z a Leão, D r . João 
C l e o p h a s de O l i v e i r a , D r . Antônio V i c e n t e P e r e i r a de A n ­
drade, D r . J o a q u i m de A r r u d a Falcão, D r . J o a q u i m D i a s 
B a n d e i r a dc Me l l o , Dr . -An tôn io José da Cos ta R i b e i r o , d o u ­
t o r M a v i a e i do P r a d o S a m p a i o . D r . João Paes de C a r v a l h o 
B a r r o s , capitão João A l b e r t o L i n s de B a r r o s , D r . - A b g a r 
S o r i a n o de O l i v e i r a , D r . F r a n c i s c o B a r r e t o Rodr i gues C a m -
p e l l o , D r . L u i z Gonzaga de A l b u q u e r q u e Maranhão, D o u t o r 
José fiufinc B e z e r r a C a v a l c a n t i , D r . A u g u s t o C a v a l c a n t i de 
A l b u q u e r q u e , D r . Antônio de Novaes F i l h o , D r . José M a -
r i a n o C a r n e i r o da C u n h a F i l h o . D r . D o m i n g o s cia S i l v a F e r ­
reira, " D r . Júlio Celso de A l b u q u e r q u e B e l l o . D r . J o a c u i m 
da Cos ta C a r v a l h o . D r . Lu i z Gedrc C a r n e i r o Leão. D r . F r a n ­
c isco da Costa M a i a e o u t r o ; menos votados e que se e n c o n ­
t r a m enumerados na r e spec t i va ac la ( f l s . 45 a ) . 

Dos votados, c o n s i d e r o u o T r i b u n a ! Reg i ona l e l e i t o s : 
E m p r i m e i r o t u r n o , pe lo quociente eleitoral, os s e g u i n ­

tes c a n d i d a t o s : do Partido Social Democrático dc Pernam­
buco: O z o r i o B o r b a , padre D r . A l f r e d o de A r r u d a G a m a r a , 

•Dr . A r n a l d o O l i n t h o B a s l o s , D r . ' A d o l p h o Celso Uchòa C a -
v a l e a n f i ; os da união Libertadora: D r . E u r i c o de Souza 
Leão è. D r . Sebastião do Rego B a r r o s : pe la Dissidência 
Pernambucana, o D r . João C l e o p h a s ' d e O l i v e i r a . 

A i n d a polo I o t u r n o , porém, peto quociente partidário: 
D o Partido Social Democrático da Pernambuco: D r . A l e ­
x a n d r e José B a r b o s a L i m a S o b r i n h o , D r . Antônio de Goes 
C a v a l c a n t i . D r . M a r i o Domingue .s da S i l v a , D r . D o m i n g o s 
M a r q u e s V i e i r a . D r . A r t h u r C a v a l c a n t i do A l b u q u e r q u e p 
D r . He i t o r da S i l v a Mayá, e pe la Dissidência Pernambucana, 
o D r . A l d e de Fe i jó S a m p a i o . 

P e l o seu undo turno, os cand ida tos do Partida -Social. De-
,moei-at ieo dc P e r n a m b u c o : D r . E d g a r d T e i x e i r a L e i t e , D o u ­

to r Osvvaldo Cava l c en f i da Costa L i m a , D r . H u m b e r t o de 
Saltes M o r e i r a F e r r e i r a , D r . A d o l p h o Simões B a r b o s a o d o u ­
t o r S e v e r i n o B a r b o s a M o n i z . 

F o r a m cons i d e rados s u p p l e n t e s : 'Da Legenda do Partido 
Social Democrático de Pernambuco, os s e gu in t e s c a n d i d a t o s : 
D r . J a r b a s P e i x o t o , D r . A r t h u r de Soiíza M a r i n h o , D r . A n ­
tônio Gonçalves de L i m a e D r . N y ' o D o r n e l l a s Gamara. 

D a União Libertadora: D r . P a u l o C a v a l c a n t i dc A m o r i m 
Salgado, F i l e n o de M i r c .nda , D r . A n n i b a l Gonçalves Fernan­
des, D r . Antônio V i c e n t e P e r e i r a de A n d r a d e , D r . J o a q u i m 
D i a s B a n d e i r a de M e l l o , D r . Antônio José d a Cos ta R i b e i r o , 
D r . M a v i a e i do P r a d o S a m p a i o , D r . João Paes de C a r v a l h o 
B a r r o s , D r . A b g a r Soiiano de O l i v e i r a , D r . Júlio César de 
A l b u q u e r q u e B e l l o , D r . ' J o a q u i m da Cos ta C a r v a l h o , D o u t o r 
F r a n c i s c o ' da C o s t a Haia, D r . Júlio Fernandino.de B a r r o s 
Mello, D r . ' H u m b e r t o Guedes G o n d i m . D r . T h o m a z L i n s C a l ­
das F i l h o , General M a r c o s Evangclisto da Costa V i l l e i a , D o u ­
to r José P a e i f i c o P e r e i r a . 

Da Dissidência Pernambucana: D r . J o a q u i m de A r r u d a 
Falcão, Capitão João A l b e r t o L i n s de B a r r o s , D r . F r a n c i s c o 
Barreto Kod r i g t i e s Campello, D r . L u i z G o n z a g a A l b u q u e r q u e 
Maranhão, Dr." José R i b e i r o B e z e r r a C a v a l c a n t i , D r . A u g u s t o 
C a v a l c a n t i de A l b u q u e r q u e , D r . Antônio Novaes F i l h o , D o u ­
to r José M a r i a n o C a r n e i r o d a Cunha F i l h o , D r . D o m i n g o s d a 
S i l v a F e r r e i r a , D r . L u i z Ced ro C a r n e i r o Leão, D r . L u i z Se ­
bastião Guedes A l c a f ' i r a d o , D r . M a n o e l C l e m e n t i n o C a v a l ­
can t i d'e A l b u q u e r q u e , D r . F r a n c i s c o So l ano . C a r n e i r o d a 
C u n h a , ' D r . S e v e r i n o de O l i v e i r a C a v a l c a n t i , F r a n c i s c o C o r ­
reia de O l i v e i r a A n d r a d e Lyra , D r . M a n o e l A l e x a n d r i n o da 
R o c h a e D r . M a n o e l X a v i e r C a r n e i r o P e s s o a . . . 

P A R A A A S S E M E L H A C O N S T I T U I N T E DO E S T A D O ' 

N a ir iesma eleição f o r a m votados p a r a a Assembléa 
C o n s t i t u i n t do Es tado , em o r d e m decrescente , os seguinte : 
candidatos: D r . A r t h u r T a v a r e s de M o u r a , pad re F e l i x P i -
m c n t e l Barretto. D r . Jcão, F e r r e i r a L i m a . D r . A u g u s t o L i n s 
e S i l v a , D r . M e l a n i o de B a r r o s Correia, padre L u i z G o n z a ­
ga de L y r a , D r . L u i z Coe lho , D r . Pedro A l l a i n Teixeira. 
D i ' . Hildebraiiiío de Menezes. H e n r i q u e P i n t o , Antônio. P e r -
sivo R ios C u n h a , D r . P a u l o A l v e s da S i l v a D r . R i c a r d o José 
da Costa P i n t o , D r . A r s e n i o M e i r a de Vaseonce l tos , doutor 
Antônio Gonçalves Raposo, D r . Waldemar R a m o s L e a l , 
José F e l i x de Sá, D r , L i v i n o V i r g i n i o P i n h e i r o , M a r i o S a r ­
mento P e r e i r a de L y r a , D r . João C a b r a l de Vosconce l l os 
F i l h o . D r . Be .n jamin Azevedo . D r . P e d r o A u g u s t o C a r n e i r o 
Leão, D . Pedro A u g u s t o C a r n e i r o Leão, D r . P o s s i d o n i o d a 
S i l v a B e m , E l i z e u Eloy C a v a l c a n t i , D r . Antônio V i c e n t e de 
A n d r a d e B e z e r r a . D r . Ângelo de Souza , D r . Rena t o C a r n e i ­
ro da C u n h a . D r . D o m i n g o s J a c i n t h o T c n o r i o , D r . E d g a r d 
da S i l v e i r a C a r v a l h o Toledo..Genuíno A l m e i d a , A f f onso F e r ­
ra z . D r . José B a n d e i r a de O l i v e i r a . Antônio Carddzo da 
F o n t e , D r . M o l a c l i i a s Gonçaives da Rocha , D r . M a t h e u s V a z 
de O l i v e i r a S o b r i n h o , .P io Genez i o G u e r r a , D r . J o a q u i m V i e i ­
r a L i n s P c t i l . S e v e r i u o Patrocínio de Souza B a r b o s a , d o u ­
tor G e n e z i o San to V i l i e l a , D r . G e r a l d o ' d e S o u z a Paes e A n -
srade. D r . E d g a r d Altino C o r r e i a de Araújo, T e n e n t e Dou­
tor D o m i n g o s Pessoa Guedes , L u i z D j a l m a de S i q u e i r a 
G r a n j a . D r . A n i c e f n R i b e i r o Varejão, D r . Deoeléciano Pe ­
reira L i m a . José M a r c i o n i l o de B a r r o s L i n s , capitão tenente 
í l idio C o r r e i a , dp O l i v e i r a L y r a . J e r o n y m o H e r a c l y t o do R e ­
go, P e d r o A f f onso da, Medeiros, D r . J o a q u i m Cavalcanti .de 
B r i t l o . João G u i l h e r m e dc Pon t es , D r . Antônio d a S i l v a S o u ­
to F i l h o . Capitão João A l b e r t o de B a r r o s , João A l v e s de 
B a r r o s . D r . H e r o l h i d e s X a v i e r , D r . « O c t a v i o Correia de 
Araújo. P a u l o d:i Mo ! Ia S i l v e i r a . D r . A h d i s i o Mi l i tão P r a ­
zeres dos Santos . D r . João P e d r o B e z e r r a de Menezes , Ade ­
l i n o Cbríslovão de A m o r i m e ou t r o s menos vo tados e cu jos 
nomes e números dc votos se e n c o n t r a m a p. í8 a 50 ria 
c o p i a dn A c l a G e r a l . 

P a r a a Assembléa C o n s t i t u i n t e do E s t a d o , o' T r i b u n a l 
Resinn.-i i p r o c l a m o u ple i to , t r i n t a cand ida tos , a s s i m d i v i ­
didos: 

Priifinlri: turno — Pe l o qvocic-.nU- nlriiorul — Lcaenda 
— Partido Soeii.il De.mccra.Uco de - Pernambuco : D r . Ângelo 
de Souza , c om 5 . 0 4 7 : D r . .Renato C a r n e i r o da C u n h a , 4.200: 
D r . M e l a n i o dc B a r r o s C o r r e i a , 4 . 5 0 7 ; D r . Antônio V i c e n t e 
A n d r a d e B e z e r r a . 3 . 7 2 7 : E l y s e n E l o y C a v a n c a n t i , 3 . 3 3 9 ; 
D r . Poss i don i o da S i l v a B e m . 3. :125; D r . Pedro A l l a i n T e i ­
x e i r a , 3 . Í77 v o t o s . ' • 

A i n d a em primeiro lurno. e pelo qunrirnle eleitoral, os 
seguiulc.- ' c and ida tos dn Acção Libertadora •— Pernambuco 
Livre — Capitão João A l b e r t o U n s de B a r r o s , 7 . 5 1 7 ; d o u ­
tor Antônio da S i l v a Soulo F i l h o , 4 . 0 4 9 : D r . José B a n d e i r a 
de O l i v e i r a . 3 . 328 e D r . J o a q u i m C a v a l c a n t i dfi B r i t l o , 
3 , 290 votos. 

http://Cavalcanti.de
http://Soeii.il
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A i n d a pe lo primeiro turno, mas pe lo quociente parti­
dário, os cand ida t o s do Partido Social Democrático de Per­
nambuco : D r . A r t h u r T a v a r e s de M o u r a , 53.506; p a d r e F e -
l ix Pimentel Barre i t c , 55.130; D r . João . F e r r e i r a L i m a , 
5 5 . 0 3 4 ; D r . A u g u s t o L i n s e Silva 5 5 . 0 1 4 : pad re L u i z G o n ­
z a g a - d e L y r a , 5 4 . 8 7 3 ; D r . L u i z Coe lho , 5 4 . 8 5 9 : D r . H i l -
debraudo de Menezes . 54 . 6 0 9 ; Henrique P i n t o 5 4 . 5 7 1 ; A n ­
tônio Persivo R i o s C u n h a , 54'.473 vo tos e os .da Acção Li­
bertadora — Pernambuco Livre: Affonso F e r r a z , 31.492; 
Antônio Ca rdoso da F o n t e , 31.409: D r . M a l a c k i a s Gonçalves d a 
R o c h a 31:405: D r . M a t h e u s Vaz de O l i v e i r a , 31.212; P i o 
Genezio G u e r r a , 3 0 . 9 8 7 votos e R u y A y r e s B e l l o , c o m 4 .434. . 
D a Legenda .— Christianisnío Social. ' . 

•Pelo s egundo t u r n o , os segu intes , todos rio Partido So­
cial Democrático de Pernambuco: D r . P a u l o A l v e s da^Silva, 
5 4 . 3 7 1 ; D r . R i c a r d o José da Costa Pinto, 5 3 . 4 9 9 ; D r . A r -
siaio Meira de YascoaeeUos, 53 .474 e D r . Antônio Gonçal­
ves Raposo , c o m 53.441, v o t o s . ' 

R E C U R S O S -

De aecordo c o m o o f í i c io do p r es iden t e do T r i b u n a l Re­
g i o n a l de P e r n a m b u c o , q u a t r o f o r a m os r e cu r sos geraes i n ­
t e rpos tos p a r a -este T r i b u n a l S u p e r i o r . 

O primeiro, pe lo D r . D o m i n g o s P e s s o a ' G u e d e s , c a n ­
d i da t o Á Assembléa- C o n s t i t u i n t e do E s t a d o , da "Acção Li­
bertadora — Pernambuco Livre" -— c o n t r a a expedição dos 
d i p l o m a s , pa ra os eíTeitos do a r t i g o 47; § 7 o das Ins-
Irucções. 

.No segundo . recurso são r eco r r en t es os D r s . J o a q u i m 
de A r r u d a Falcão, F r a n c i s c o So lano C a r n e i r o da Cunha, 
Augusto : Cavalcanti' de, A l b u q u e r q u e e L u i z Ced ro C a r n e i r o 
Leão. da "Dissidência Pernambucana". 

O t e r c e i r o r e c u r s o f o i interposto pe lo D r . Genes i o 
S o u t o Vülela, c a n d i d a t o á C o n s t i t u i n t e E s t a d u a l pe la "Acção 
Libertadora —- Pernambuco Livre'', também ass i gnado 
Vetos- D r s . " L u i z D j a l m a de S i q u e i r a G r a n j a e G e r a l d o de 
Souza Paes de Andrade. 0 q u a r t o pe l o D r , A h i c e t o R i b e i ­
ro- Varejão. c a n d i d a t o pe lo m e s m o p a r t i d o p a r a . a Const - i -
l u i f d * E s t a d u a l . 

R E C U R S n OO D R • D O M I N G O S P E S S O A G U E D E S 

O c a n d i d a t o recorrente v i s a . p r i n c i p a l m e n t e , a atmul -
laçao das eleições c o m p l e m e n t a r e s ou renovações, sob o 
fundamento de l e r e m s i d o " r ea l i z adas , q u a n d o o T r i b u n a l 
R e g i o n a l já excede ra do nVazo marcado pelo Código E l e i ­
t o r a l e pe las Tnstrucções.. s em que á sua realização t i vesse 
p r e c ed i do autorização do T r i b u n a l S u p e r i o r . 

lüm d i v e r s o s pontos p r o c u r a o r e co r r en t e apoiar-se, e m ­
bora e m do is p r i n c i p a e s se. f i r m e . P r e l i m i n a r m e n t e , e s t a ­
be lece c omo causa de annullação. a f a l t a de poderes do p r e ­
s i den t e do T r i b u n a l R e g i o n a l , exe rc idos po r este, quan to ás 
eleições complementares quando , já iIlegalmente, p o r exces ­
so de p razo não j u s t i f i c a d o perante o T r i b u n a l S u p e r i o r , r e ­
so l v e i ! t i v e s s em c i las l oga r . • 

I n v o c a os ar t i gos 87 do Código E l e i t o r a l c 39 das lus -
trucções, u m e o u t r o a p r e s c r e v e r e m -o começo da a p u r a ­
ção no diá s egu in t e ao das eleições, salvo m o t i v o just i f i ­
cado p e ran t e o T r i b u n a l - Supe r i o r , devendo t e r m i n a r d e n ­
t r o de t r i n t a d i as . não se podendo i n t e r r o m p e r no tocante 
a c a d a secção e l e i t o r a l . 

E n t e n d e o r e c o r r e n t e que, esgotado o p ra zo de t r i n t a 
d i as desde 16 de n o v e m b r o , s em justif icação da d e m o r a 
d e c o r r i d a na. apuração cu jos t r aba lhos e x c e d e r a m áquelle 
p r a z o , uão p o d i a o T r i b u n a l R e g i o n a l c o n t i n u a r o serviço 
senão o referente- «- cada secção eleitoral d e t e r m i n a n d o 
aquelles d i s p o s i t i v o s que a apuração deverá t e r m i n a r d e n ­
t r o de t r i n t a d i a s . No d i a 16 He n o v e m b r o , f i m dos t r i n t a 
d i a s contados do. inicio da apuração, não eslavam os t r a ­
ba lhos des ta t e r m i n a d o s . 

O ' P r e s i d e n t e do T r i b u n a l , encaminhando o r e c u r s o 
' (pag. 28 ) , a l tega não t e r s ido t r ansg r ed i do o a r t i go 87 do 
Código E l e i t o r a l que ex ige não e x c e d a m os t r aba lhos d a 
apuração dos trinta d ias , po i s . p r o c e d i d a s as eleições e m 
14 de o u t u b r o e i n i c i a d a s a 15 ' as apurações, t e r m i n a r a m 
estas a 13 de- novembro. No ta o m e s m o p r es iden t e , d e p r e -
hender-se da allegação d o - r e c o r r e n t e , não se r a n u l l i d a d e 
m o t i v a d a pe lo faeto' de l e r a apuração das p r i m e i r a s e l e i ­
ções exced ido os t r i n t a d ias d a l e i , m a s pe l o de ter se r e ­
n o v a d o a m e s m a apuração, q u e r a das u r n a s , dependente 
das decisões dos r e cursos in t e rpos tos pe l o s c and ida t o s o u 
das d u v i d a s commetl idás no T r i b u n a l R e g i o n a l pelas r e s ­

pe c t i v a s J u n t a s A p u r a d o r a s , q u e r a das eleições c o m p l e ­
men ta r e s , tendo esta o ceo r r i do , r e a lmen t e , f o r a dos t r i n t a 
d ias , contados de 15 de o u t u b r o , d i a i m m e d i a t o ao da r e a ­

l i z a ção daque l l a s eleições. 
E n t e n d e o. P r e s i d e n t e do T r i b u n a l r e c o r r i d oser i m ­

proceden te a allegação porque, , q u a n t o á apuração das u r n a s 
que d e p e n d i a m das decisões do T r i b u n a l , está i m p l i c i t a ­
men te c o m p r e h e n d i d a na e s t r u e t u r a l e g a l ; q u e esta a p u r a ­
ção poderá, se r r e a l i z a d a e m q u a l q u e r t e m p o , i n d e p e n d e n t e ­
men t e de justif icação pe ran te o T r i b u n a l S u p e r i o r , d e p e n ­
dendo, apenas d a decisão dos r e c u r s o s e que , q u a n t o ás e l e i ­
ções c o m p l e m e n t a r e s , também não i n c i d e m no dispositivo» 
dos a r t i g os 87 do Código e 39 das tnstrucções, po is , o que 
o l e g i s l a d o r qu i z , f o i l i m i t a r a u m prazo máximo a a p u r a - -
ção do p l e i t o ge ra l , e v i t ando de longas injustif icáveis, e x i -
g indo - s e p a r a o excesso desse p r a zo a justi f icação p e r a n ­
te o T r i b u n a l / S u p e r i o r . E s s a exigência, po i s , aec rescen ta o 
P r e s i d e n t e , - e r a i n c a b i v e l r e l a t i v a m e n t e ás r enovações , i s t o 
é, i n a p p l i c a v e l á apuração das eleições c o m p l e m e n t a r e s 

. c u j a característica p r i n c i p a l , é te r l o ga r f o r a daque l l e p r a z o , 
pe l a s u a ^ p r o p r i a n a t u r e z a - c o m p l e m e n t a r . 

E n t e n d o que o T r i b u n a l Reg i ona l , e m b o r a esgotado o 
p razo , t i n h a que c o n c l u i r a apuração; mas;- - para ' deUòerar 
p o r s i ou pe lo s e u p r e s i d en t e , devia j u s t i f i c a r a d e m o r a p e ­

d a n t e o T r i b u n a l . S u p e r i o r a f i m de obter deste a -proro-
gação. 

Não o fez. Desde que, porém, as p r i m e i r a s eleições, e m . 
taes o u . q u a e s secções, tornaram-se nullas p o r inobservância 
de p rece i t os dá' l e i , se d i t o T r i b u n a l , c omo conseqüência ria 
annullaeão dec re tada , não t i vesse o rdenado as renovações, v e ­
r i f i c a d o que estas i m p u n h a m - s e p o r se da r um d aque l l e s 
t r es casos d e t e r m i n a d o s na l e i , t e r i a este T r i b u n a l S u p e ­
r i o r dc o rdena l - a s agora , c omo conseqüência do d i s p o s i t i ­
v o do § • 3° do a r t i g o 90 do Código E l e i t o r a l . R e n o v a d a s 
então, ou r enovadas agora , se c o n f i r m a d a s as annullações; 
s e r i a , e m q u a l q u e r hypo thes e , obrigatória a ' renovação. 

H o u v e i r r e g u l a r i d a d e , p o r pa r t e do T r i b u n a l r e c o r r i d o , 
em não h a v e r s o l i c i t a d o a prorogação. Cre i o , porém, que j u l ­
ga r n u l l a s as renovações p a r a m a n d a r p r o c e d e r a novas e l e i - _ . 
ções^ dar ia , l ogar , b e m p o s s i v e l m e n t e ve. quiçá com m a i o r 
a m p l i t u d e , a novos rodísiòs ou m a n o b r a s , - a o s quaes se r e ­
fere u r e co r r en t e no f i n a l de suas considerações a f ís . 5 
do r e c u r s o , a r e c l a m a r , c on t r a eíle.s, u m a m e d i d a p o r p a r t e 
do l e g i s l a d o r . 

Aílega a i n d a o r e co r r en t e ser notório, a c l i a n d o - s e p r o ­
vado po r todos os d o c u m e n t o s da eleição, h a v e r u m dos 
p a r t i d o ? usado da f r a u d e p a r a a l t e r a r o r e s u l t a d o f i n a i do 
p l e i t o , a e m p r e g a r aque l l e rodisio .ou manobra, c a r a c t e r i z a ­
do e do q u a l se v a l e u o p a r t i d o da m a i o r i a e, p o r t a n t o do 
e l e i t o rado , p a r a a l t e r a r , e m d e t r i m e n t o da m i n o r i a , o r e ­
su l t ado f i n a l . 

Taes m a n o b r a i ou r od i s i o ? não p o d e m , no e m i a n l o , s e r 
c l a s s i f i c ados c o m o fraude, e m b o r a vozes jú se l e v a n t e m c o n ­
t r a e l les d en t r o e t o r a do' P a r l a m e n t o , a p e d i r e m remédio e 
c o m este e v i t a r , p a r a o f u t u r o , a p o s s i b i l i d a d e do seu - e m ­
prego*-por me i o de cédulas a vu l sa s nas renovações o. que é 
r e conhec ido , corno f a l s eamen to do s y s t e m a e l e i t o r a l dando l o - ' 
g a r áperturbação da v i d a n o r m a l dos part idos, - c o m a ; in t . r o -

. missão de u m na v i d a dos outros", 'o que o Codngo E l e i t o r a l e Oi 
s y s t ema p o r elle segu ido , e v i d en t emen te não p e n s a r a m e m 
p e r m i t t i r . 

O P r e s i d e n t e do T r i b u n a l r e c o r r i d o faz no relatório c i ­
tado d i v e r s a s considerações a - respeito' dessa allegação de 
[ f raude como r e f e r en t e a ou t ros pontos f oca l i zados p e l o r e ­
cu r so , taes c omo infracção do a r t i g o 54 das •jmtrucçõÇs, n a 
decisão p o r e l l e p r o f e r i d a no recurso. , i n t e rpos t o da. apuração-
de u m a eleição n a zona de Vi.IJa Bella, inobservância dos a r ­
t igos 13, 18 e -44 | 4 o das r e f e r i d a s Tnstrucções, de que t r a t a ­
r e i mais' adean t e . ( A decisão do T . R e g . está. no 6* v o l . , 
p a g . 11 v . ) . . 

R E C U R S O do DP. . J O A Q U I M A R R U D A E.AUCÃO E O U T R O S 

Os D r s . J o a q u i m de A r r u d a Falcão, F r a n c i s c o Solano-
C a r n e i r o da Cunha, L u i z Cedro C a r n e i r o Leão e A u g u s t o C a ­
v a l c a n t i de A l b u q u e r q u e , i n s c r i p l o s sob a legenda "Diss idên­
c i a Pernambucana*, recorreram d a decisão do T r i b u n a l R e ­
g i o n a l de P e r n a m b u c o q u e j u l g o u válidos os actos de eleição 
e apuração p a r a deputados -foderaes e e s t aduaes . • 

B a s e a - s e o r e c u r s o no faeto de t e r h a v i d o coaceão i t i -
disfarçavel po r p a r t e do I n t e r v e n t o r F e d e r a l do E s t a d o , 
c and ida t o a G o v e r n a d o r pe lo p a r t i d o p r o c l a m a d o v iç lor ioso. 
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' s e n d o . o s - D e p u t a d o s i nd i cados p a r a f u t u r o s e l e i t o res d a q u e l l e 
que os . e s c o l h e r a . 

• Nas razões do r e c u r s o e n u m e r a m os r e co r r en t e s os 
actos que . c o n s i d e r a m p r o v a s de coacção. Nó governo -do-. E s ­

p a d o e d u r a n t e o r e g i m e n discricionário, dependentes de sua 
. confiança, e x c l u s i v a todos .os f u n c c i o n a r i o s do Estado, , poude 

'o I n t e r v en t o r , a s s e v e ram os r eco r r en t es , m o n t a r a màchina' 
' e l e i t o r a l , p r e p a r a n d o r e su l t ado s eguro ; r e f o r m o u a. m a ­

g i s t r a t u r a , o f u n c c i o n a l i s m o p u b l i c o e a p o l i c i a ; r e m o v e u 
" j u i z e s , poz em. d i s p o n i b i l i d a d e , sem v enc imen to s , a Desem­
b a r g a d o r e s do S u p e r i o r T r i b u n a l ; d e c l a r o u J u i z e s M u n i c i p a e s 
demíssiveis- ad 'nulum, d e m i t t i n d o , pouco antes do p l e i t o , a 

; u m J u i z de D i r e i t o , em p leno exercício de suas funcções de 
J u i z E l e i t o r a l ; sob aaccusação de f a l t a r c om a obediência a 
elle i n t e r v e n t o r , seu superior hicrorchico. 

A l l e g a m a i n d a ós r eco r ren tes , como p r o v a de coacção, os 
actos p r a t i c ados pelo I n t e r v en to r , m o d i f i c a n d o a ' seu t a l an te -
a' Justiça E l e i t o r a l e chegando ao ponto de, nas vésperas do 
p l e i t o e c om f i n s c l e i t o raes e p a r a obter o apo io de u m órgão 
da- imprensa, in t e ressado n u m caso judic iár io do q u a l d e ­
p e n d i a s u a direcção, ter. fe i to, c om infracção do C a p i t u l o IV 

•da. Constituição F e d e r a l , u m a r e f o r m a na m a g i s t r a t u r a da 
C a p i t a l , faeto n o t o r i a m e n t e , conhec ido ' « objecto de debate 
e m - t o d a a i m p r e n s a do P a i z . • s 

Os recor ren tes , èm largas considerações, p r o c u r a m ' m o s - r 
i r a r ter. h a v i d o coacção . . p o r pa r t e do G o v e r n o do E s t a d o , 

' sendo á p r o p a g a n d a da c a n d i d a t u r a oíficia'- f e i t a c om abuso 
do p o d e r . v 

J u n t a m 1 ao . r e cu r so , como p r o v a de coacção, m u i t o s r e ­
ta lhos de.joriíaés, mas "sem t e r em produzido, uma justif icação 
pe ran te a Justiça E l e i t o r a l p a r a p r o v a l - a . , ' 

A o r e l a t a r as'eleições n a ' m e s m a da ta p roced idas e m A l a ­
goas, pa r e c e r p u b l i c a d o n o - B o l e t i m E l e i t o r a l n . 16 de 29 de 
j a n e i r o ultimo, o p i n e i pe l a n u l l i d a d e de todas as secçõe-s 

* c l e i t o raes de u m dos m u n i c i p i o s cíaquella região, onde, p o r 
m e i o de u m a justif icação processada perante o J u i z de D i ­
r e i t o E l e i t o r a ! da C o m a r c a e zona e" citação p r e v i a do M i ­
nistério P u b l i c o f i c ou , a m e u ver , cons ta tada a coacção; a 
justif icação é u m dos me ios de p r o v a , e v i d en t emen te hábil, 
como. tal cons ide rado , en t r e ou t ros , pe l a a u t o r i d a d e de e m i ­
nente e x - J u i z deste T r i b u n a l S u p e r i o r , D r . M o n t e i r o de S a l ­
tes,, r e l a t o r dó pa r e c e r de 21 de j u l h o de 1933, p u b l i c a d o nò 
B o l e t i m E d i t o r a l " n . .1.16 de 22 daque l l e mez e anno , p a g i n a 
2 . 4 6 1 , a r t i c u l a d o X X V I I . 

D o que expõem os r e co r r en t e s a r e spe i t o dos factos á l -
legados, principalmente 'ctOs que d i z e m respe i to a actos of-
• f ic iacs. exped idos pe lo G o v e r n o do E s t a d o , deprehende - se , 
c e m o . também sen t i e m a n i f e s t e i naque l l e pa r e ce r "a e x i s ­
tência de u m v i v o c c e r t amen te exagerado in te resse que os 

-depositários do gove rno e au t o r i dades der E s t a d o t o m a r a m 
pe la victoria dos g r u p o s P U S quaes a p o i a m e pe los quaes são 
apo i ados ; são factores , a cc i o scen t e i , que não f a l t a m nos p l e i ­
tos, entre nós, p r i n c i p a l m e n t e naque l l e s , de c u j a v i c t o r i a d e ­
pende A v i d a o f f i c i a l das d i v e r sas cor rentes , sendo que e m 
a l g u n s Es tados , t o r n o u - s e p r e c i s a a acção i m m e d i a t a d a 
Justiça E l e i t o r a l p o r m e i o da força f ede ra l pa ra , n e u t r a l i ­
z a r ou , pe lo menos, atf.eh.uar os e f fe i fos coaetores d a . acção 
exe r c i da p o r pa r t e das au to r i dades locaes sobre a i i v r e acção 
do • eleitorado c o n t r a r i o — São p rodue to , accrcsccntei a i nda , 
das paixões partidárias e, principalmente, do inlrcesse • de 
facção, n u m p le i t o , ta l vez o que mais -tenha neste pa i z i n t e ­
ressado á v i d a das d i v e r sas correntes.-partidárias, no m o ­
men to d e c i s i v o de reorganização' política dos Es tados , depo is 
da revolução que tão p r o f u n d a m e n t e - t e v e ne l les repercussão. 
D e c o r r e r a m , e .oecorrem l a m b e m em out ros , onde as paixões 

• e. os' in te resses partidários d o m i n a m os espíritos, maximé 
quando os que . gove rnam t o r n a m - s e partes in te ressadas nos 
r e s u l t a d o s do- r espec t i vos p l e i t o s . 

" A . a negar;.'o . !« coacção", t r ansc r e v eu o e m i n e n t e 
M i n i s t r o . E d u a r d o E s p i n o l a , em u m 'dos seus pa r e c e -

• r.e.s, .o que l e ra e m f u n d a m e n t o s apresentados por u m 
•' d o s - T r i b u n a e s , " a -allegação de coacção só poderá ser 

d e f e r i d a , q u a n d o .p l enamente p rovados os f a d o s c o n ­
c r e t o s . Neste sent ido , porém, o r e co r r en t e nada p r o ­
v a o n e m demons t rou , que d ' a h i r esu l tasse a l t e r a ­
ção no resul tado, do p e l i t o . Os documen tos appensos 
ao r e cu r so , c omo p r o v a da allegação, não são de n a ­
t u r e z a a d e m o n s t r a r o v i c i o d a demonstração d a v o n ­
tade dos e l e i to res , u m dos p r i n c i p a e s - fundamentos 
do nosso s y s t e m a e l e i t o r a l . Os d ocu men to s apenas 
d e n u n c i a m p r o p a g a n d a e l e i t o r a l , o que não c on s t i t uo 
coacção que possa v i c i a r a eleição r c a l i s a d a . O t emor 

r e v e r e n c i a i não s u p p r i m e a l i b e r d a d e de acção ' e do 
c o n s e n t i m e n t o " : ' -

(.6. E. n. -131 de .1934) . 

Se ao r e c u r s o , ás suas i m p r e s s i o n a n t e s allegações, não 
a c o m p a n h o u u m d o c u m e n t o c o m ; f o rça ev iden te é . i n d i s c u ­
tível p a r a p r o v a r coacção poi* p a r t e do'•: G o v e r n o do Es tado , 
ha , ho "entretanto, q u a n t o á- allegação de i m p o s s i b i l i d a d e de 
fiscalização d u r a n t e a apuração do p l e i t o , d o cumen to s j u n ­
tos pe los r e co r r en t e s que, pe lo menos p o d e m ser invocados 
como i n d i c i o de lamentável p r o c e d i m e n t o p o r pa r t e dos. que 
f o r a m c h a m a d o s a ze la r p e l a l i v r e manifestação do v o t o . -

A fiscalisação da apuração do p l e i t o p o r p a r t e dos - i n ­
teressados não poude s e r . l i v r e m e n t e e x e r c i d a . T r a t a - s e de 
probibição d a en t rada , de cand ida t o s e f i scaes no r e c i n t o 

"onde a apuração se p r o c e s s a v a . " Se não-se" r e f e r e á a p u r a ­
ção, pe los menos , o Código- E l e i t o r a l - n o a r t i g o - 9 7 . , - n : 5 
m a n d a annüllar a eleição ' q u a n d o se p r o v a r que f o i r e c u ­
sada, sem f u n d a m e n t o l ega l , aos cand ida tos ,e_aos seus f i s ­
caes o u . aos de legados de pa r t i dos , a assistência. aos actos 
c l e i t o raes e á sua fiscalização, » 

A. t a l respe i t e não ha s i m p l e s allegações o u n o t i c i a s de 
j o r n a e s . 

A f l s . 44 do r e c u r s o e m apreço (vof . I) encontra.-se_ 
; u m a certidão'passada-a r e q u e r i m e n t o de um dos r eco r r en t es , 
pe lo Di rec t .or d a S e c r e t a r i a do T r i b u n a l R e g i o n a l , de o r ­
dem do P r es iden t e d e ' e n t ã o ; rcz"a a cretidão haver-- este, 
para - a - boa o r d e m dos t r a b a l h o s de apuração das u l t i m a s 
eleições p a r a M e m b r o s da Câmara dos . D e p u t a d o s :e • da 
Assembléa C o n s t i t u i n t e do- Estado,-, realisadás e m 14, de -ou­
t u b r o e b e m a s s i m p a r a e v i t a r i n c i d en t e s desagradáveis 
ent re as par tes in t e ressadas no p l e i t o , " d e l i b e r a d o . que do 
dia "áO do c o r r en t e e m d i an t e , somente seria permUtida a 
entrada no recanto onde fuõccionam as t u r m a s a p u r a d o r a s , 
aos m e m b r o s desta 3 f u n c c i o n a r i o s da S e c r e t a r i a do" ' t r i ­
b u n a l E l e i t o r a l e que para os candidatos, delegados, '.fisbâes 
e i m p r e n s a , ficaria- reservada a parte , c e n t r a l da safa ' 'onde 
-se procede a apuração, collocados todos elles no lado opposlo 
das turmas referidas e nas mesmas mesas." " ' ;! 

A ; fls. 46 e como d o c u m e n t o n . 35, j u n t a m a i n d a 'os 
r e co r r en t e s , em p u b l i c a f o r m a , u m a certidão do m e s m o D i -
rec.tor, onde estão dec l a radas a m e d i d a , posição ,.e f o r m a ­
das mesas onde se e s t a vam p ro c edendo a apuração, com. a 
declaração de " e x i s t i r e m duas praças de ' policia-''çellõç^cías 
n a e n t r a d a do salão afim de dar decesso ao recinto ohde . s e 
p rocessam-os t r aba lhos cia apuração, ás: pessoas que se apre­
sentarem munidas de urna. senha para tal fim .fornecidas 
pela Secretaria do Tribunal, de ordem do Presidente."-

O d o c u m e n t o de f l s . 49, também e.m p u b l i c a f o r m a , 
( a inda a f ls . 57 do 2 o v o l u m e ) é u m a declaração do D e s e m ­
b a r g a d o r L a c e r d a de A l m e i d a , então ' P r e s i d e n t e do T r i b u n a l 
Reg i ona l e da I a T u r m a Apuradóra em- a q u a l e l le . a l t es ta 
que "á e n t r a d a de c a d a , u m .'dos. lados onde têm assento as 
t u r m a s a p u r a d o r a s , a cha -se pos tada u m a praça de p o l i c i a 
afim dc impedir o accesso para aquellc ponto de - pessoas 
outras que não os membros das referidas turmas e os con­
tínuos a serviço desta." 

O d o c u m e n t o n . '39 ( f l s . 5) é u m aItestado affirmalivo 
do D r . L u i z E s l e v a m . J u i z F e d e r a l t i a Secção de P e r n a m ­
buco e e f t c c t i v o do T r i b u n a l R e g i o n a l , á p e r g u n t a de ' u m 
dos r e co r r en t e s sobre a existência de so ldados de p o l i c i a , 
den t ro -da sa la , postados nas e s l r e m i d a d e s das mesas , para 
impedir que os cand ida t o s o. fiscaes passem para & lado'onde 
se acham os membros, das turmas apuradoras em serviço 
de apuração das eleições, .sendo- nó mesmo• s e n t i d o os' áttes­
tados de l i s . 52 e, 53 passados" pe lo D r . Nes to r Dioger ies , p r e ­
sidente, da 3 a T u r m a Apuradóra e ' D e s e m b a r g a d o r A . R i ­
beiro,- p r es iden te da o u t r a T u r m a . .0 D r . João B a r r e t o dc 
Menezes, ou t r o p r e s i d en t e , -a r t es la (p . 54 } : - "a í f i rmat ivã­
mente quan to á m i n h a sessão onde se tem encon t r ado 
apenas u m so ldado p a r a observação da o r d e m , em não con-
senli'- a entrada de candidatos e fiscaes." 

A certidão da p . 55 » do r e f e r i d o r e cu r so , d i z cons­
tar cio l i v r o chis acla.*, da 6 a T u r m a Apuradóra o s e g u i n t e : 
" Q u e es cand ida t o s R o c h a C a r v a l h o , Sevérino C a v a l c a n t i , 
João Paes , ' . l íerolbides X a v i e r , João C l eophas de O l i v e i r a , 
D j a l m a G r a n j a , Antônio Fon t e s , Genez i o V i l l e i a , F i l e n o cio 
M i r a n d a <> G e r a l d o de A n d r a d e p o r intermédio do D r . • An : 
re to Vare jâo . . c o n s i d e r a n d o que. a íiscaüsação dos t r a b a l h o s 
de apuração desta t u r m a não . e s l a v a m sendo f e i tos c o m a 
ef f iciçncia que d e s e j a v a m , u m a vez que . não lhes e r a p e r -
miüida a en t rada nos logares m a i s a p r o p r i a d o s . a ' r e f e r i d a 
fiscalisação, pros.staram contra a. mesma medida que fu'l-
tiàram," aftehfátoria do d i r e i t o que lhes e r a m por l e i gürán-
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t idos , . r a e t i f i c a n d o a s s i m o pro tes to já f e i to p e ran t e o P r e ­
s iden te do T r i b u n a l R e g i o n a l . 

.Fazendo considerações sobre a i m p o s s i b i l i d a d e em que, 
a f f i r m a m , acharam-se os f iscaes de e x e r c i t a r e m suas íune-
çõcs, d i z em os r e co r r en t e s que nos p r i m e i r o s d ias da a p u ­
ração, d e v i d o a i n c i d en t e s v e r i f i c a d o s en t re do is m e m b r o s 
d a t u r m a apuradóra e a l guns íiscaes e c and ida tos que . r e -
c l a i n a v a m contra, actos cios m e m b r o s de t u r m a , ( r e f e r i n d o -
s e . an t e s os r e co r r en t e s ao faeto de . ' l e r em s ido c h a m a d o s 
para as t u r m a s , f u n c c i o n a r i o s i nd i cados pe lo governo , c u ­
bos eleitores e m e m b r o s .exaltados da facção gove rn i s t a , fo i 
•iete.-niinaclo o a f a s tamen to daqi je l les f u n c c i o n a r i o s a s e r v i ­
r e m na j u n t a apuradóra. Mas que, no d i a seguinte , f o ra p ro -
h i b i d a a en t rada dos cand ida tos c íiscaes, no r e c in t o onde a 
apuração se. processava, d e t e r m i n a n d o o P r e s i d e n t e do T r i ­
b u n a l .Reg iona l qjj-e a sa la f i casse d i v i d i d a em dois r e c in tos , 
p o r m e i o - d e mesas "de Im .tO cie largura . l i s tas mesas s e p a ­
r a v a m os íiscaes das t u r m a s apuradoras. D e u m lado, c o l l o ­
cados os íiscaes, e do opposto , de f r en te p a r a os p r i m e i r o s , os 
m e m b r o s das j u n t a s a p u r a d o r a s quê d e v i a m procede r á c o n ­
tagem dos ' v o t o s . Vê-se immed ia l . amente , c o n t i n u a m os r e ­
co r ren tes , que sendo o r a i o de visão de u m a pessoa n o r m a l 
i ncapaz de d i s t i n g u i r a m a i s d e u m m e t r o o" tj-po da l e t r a 1.0, 
i g u a l m e n t e u s a d a - p a r a impressão das'chapas e que é o l y p o 
ordinário das m a c h i n a s cie escrever , s e r i a impossível u m a 
fiscalização, -mesmo que as chapas e s t i v e ssem p r o p o s i t a d a ­
m e n t e vo l tadas p a r a o lado .dos cand ida tos e f i s caes . Os r e c o r -
•reules c o n t i n u a m ( f l s . 8) a inda a fazer considerações nesse 
s ea t i do p a r a p r o v a r have r s ido r e cusada , s em f u n d a m e n t o 
l ega l , a o s c a n d i d a t o s e aos seus f iscaes, ou aos delegados dos 
p a r t i d o s , a assistência aos actos eleiloraes-e sua fiscalização. 

C o m o se vê, as declarações dos r eco r r en t es quan to aos 
f i scaes , estão f i r m a d a s em documentos , certidões passadas 
pelo. d i r e e t o r da S e c r e t a r i a do T r i b u n a ) R e g i o n a l c ie . P e r ­
n a m b u c o , ' c o m o em attestados • dos próprios p res iden tes das 
t u r m a s ' apuradoras, o a i n d a ma i s , c m própria informação do 
a c t u a l p r es iden te do T r i b u n a l (p . 90 do v o l . I a 2 a p a r t e ) , 
deprehende-se a ve rdade da accusação. 

,Não me, parece que se trate p r o p r i a m e n t e de n u l l i d a d e 
das eleições p o r f a l t a da fiscalização r e cusada , po i s o Código 
re f e re -se á fiscalização da votação e não da. apuração. Mas, 

' .houve.,irregularidade que m a l t a dos próprios t e rmos das 
cert idões . ' Ao Ministério. P u b l i c o cabe proceder de accordo 
com á Iç.i •. 

A presença dos f iscaes no acto da apuração não pode 
s e r ' i m p u g n a d a ; os termos 1 do a r t i g o 89 do "Código "E l e i t o ra l 

, « ã o . pçrmittem interpretação contraria: "a m e d i d a que se 
' r e a l i z a r a apuração, podem os f iscaes de cand ida tos e os de ­
legados .cie p a r t i d o d e d u z i r suas impuguaeões". 

C o m q i m p u g n a r ( d eduz i r impugnações, d i z a l e i ) s em 
.assistir,.sem.olhar, sem-Ver,' sem obse r va r p a r a r e c l a m a r nos 
termos..do..artigo 40 d a s Inslruccões, sem verificar se a l e i ­
t u r a das ced idas .está sendo f e i ta c om f i d e l i d a d e ? A e x p l i c a ­
ção dada pe lo a c t u a l e i l l u s t r e pres idente do T r i b u n a l R e ­
g i o n a l (-90) não é de mo lde a fazer mudar a.situação cio acto 
i r r e g u l a r ilo seu não menos illustre antecessor.. 

,. Se b Código não p r e v i u as diíf ieuldadcs .que s u r g i r a m 
depo is , .quando posto e m p r a t i c a o serviço de apuração, tor­
nando, necessárias então as med idas c o m p l e m e n t a r e s do a l a r ­
gamen to dc n u m e r o das t u r m a s a p u r a d o r a s c om a cresção cie 

; novas (decreto ns. 22,671. de 7 de a b r i l e 22.695, de " iO de 
m a i o de 1933) , c o m pessoa l a lhe i o ás responsabilidades'da J u s ­
tiça P.le.itoral e o seu próprio c o m m e n t a d o r , o i l l u s f r a d o d o u ­
to r João C a b r a l en t end ia " s e r g a r a n l i d o aos r ep r esen tan t es dos 
cand ida tos e par t idos o d i r e i t o de fiscalização", que d i z e r 
•hoje, a» tal respe i to , quando t o r n o u - s e p e r m i t t i d o (ar t igo 4 o 

p a r a g r a p h o 4*), pcia p r emene i a das necess idades, o emprego 
de pessoa l e s t ranho ás r e s p o n s a b i l i d a d e s ' d a Justiça nos ár ­
duos t r a b a l h o s e l e i l o raes a e l l a confiados? ' 

A d u v i d a provém dos t e rmos do a r t i go 97 do Código que 
ao r e f e r i r - s e á n u l l i d a d e da colação estabelece na alínea 5 
q u e e l la se dará, " 'quando se provar, que f o i r e cusada , sem 
fundamento l ega l , aos candidatos, a seus f iscaes ou d e l e g a ­
dos ile partidos, e assistência aos-ac tos efe i toraes, a não f i s ­
calização e i] r e cu r so e m apreço não se refere a r e cusa de 
•íiscaes p o r oceasião da votação e s i m da apuração. 

D a s . .informações-prestadas pe lo p r e s i d e n t e ' d o T r i b u n a l 
R e g i o n a l a f l s . 94 e segu intes ( I o v o l u m e ) , sobre o r e c u r s o 

- do . D r . A r r u d a Falcão e outros, v e r i f i c a - s e que sobre as i r -
• - r . cgu la j idadc .por e l l es apontadas , en t r e estas a dc excesso 
do sobrecar fas ao n u m e r o de vo tantes — 1* de Rec i f e e a ún i ­

ca de F l o r e s , o T r i b u n a l m a n d o u a p u r a l - a s , p o r have i : v e r i f i ­
cado que o n u m e r o de sobreear tas estava cer to e as-sübre-
eartás a u f b e n t i c a d a s pe la M e s a . -• . 

A r e spe i t o da decisão favorável do» mesmo T r i b u n a l , r e ­
f o r m a n d o ; a p r i m e i r a pe lo qua l não m a n d a r a a p u r a r e m 

u m a ' secção as cédulas que c o n t i n h a m traço t ypog raph i eo p o r 
b a i x o ~ da legenda, entendo dever ser a cce i t a esta u l t i m a 
•decisão. Desde que o pape l em que está o traço, .seja l i s o , 
s em p a u t a an t e r i o r , a jurisprudência é p e l a apuração. Não 
foi r e g u l a r a s s i m o não a p i i r a m e n l o de cédulas que. appa-
r e c e r a m a n t e r i o r m e n t e c m ou t ras seéções e nas «lesrobs 
condições. 

K R c e n s o oo n a . O E K B S I O S O U T O V Í I X E L A 

F o i este ass ignado l a m b e m pelos D r s . L u i z D j a l m a de 
S i q u e i r a G r a n j a e G e r a l d o de S o u z a Paes de A n d r a d e , c a n ­
d idatos , como. o D r . Víl lcla, á Assembléa C o n s t i t u i n t e do 
l i s t a d o pe la legenda "Acção L i b e r t a d o r a — P e r n a m b u c o L i ­
v r e " , i n t e rpos to da decisão do T r i b u n a l R e g i o n a l que, a t t e n -
dehclo ao r e su l t ado das eleições c o m p l e m e n t a r e s r e a l i z adas 
n a q u e l l a região em 9 de dezembro , p r o c l a m o u e le i tos áquel-
la Assembléa C o n s t i t u i n t e do E s t a d o pelo qtiocienle partidá­
rio, aos cand ida tos da m e s m a l egenda Affonso F e r r a z , A n ­
tônio Cardoso d a F o n t e , M a l a q u i a s Gonçalves da R o c h a , Ma -
theus Vaz. de O l i v e i r a e P i o G u e r r a . 

A l l e g a m os r eco r r en t es ter h a v i d o f r a u d e ' p o s t a em p r a ­
t ica pelo p a r t i d o s i t u a c i o n i s t a m o v i d o pe lo i n t u i t o f a c c i o so -
de a l t e r a r o r e su l t ado da eleição de 14 de o u t u b r o , c om r e ­
lação á legenda "Acção L i b e r t a d o r a " . 

' P e l o r e su l t ado das p r i m e i r a s eleições f o r a m os r e c o r r en t e s 
cons ide rados e le i tos , pe la mesma , l egenda e pe lo quocienle 
partidário, e x c l u i n d o Ires cand ida tos e l e i t o s , p e l o quçdente 
eleitoral. D e v i d o , porém, ao p l ano .posto e m praTiea pe l o P a r ­
t ido Soc i a l . Democrático e c o m o f i m de a f as ta r das posições 
conqu i s t adas na f u t u r a assembléa aquelles . dos e le i tos "dp • 

l i i a i b r expressão de combatividade o p p o s i c i o n i s l a , f o t - e m p r e ­
gado, no seu d i z e r , ' indecoroso rodízio. Os r e c o r r en t e s e x t e n -

. dem-se c m çonsid-rações sebre este pon to e procurara" p r o - . 
v a r c o n s t i t u i r o acto dos seus adversários u m a - f r a u d e q u e 
v em pos t e rga r ò novo es ta tu to e l e i t o r a l do B r a s i l . ': " 

No r e c u r s o em apreço, somente por .essa face ó enca- 1 " 
r ada a questão dc n u l l i d a d e das eleições 'complementares, 
dec l a rando os recorrentes, no f i n a l cie s u a exposição-, e x i s t i ­
r e m ou t ras g raves i r r e g u l a r i d a d e s que serão t r a t a d a s no 
r e cu r so interposto pelo sen c o m p a n h e i r o de c h a p a . 

S e . não e x i s t i r e m ou t ros m o t i v o s r e l e van t es que levem 
este T r i b u n a l S u p e r i o r a d e c r e t a r a n u l l i d a d e de todas - ou 
de " p a r t e das eleições renovadas , " o i n v o c a d o neste r e c u r ­
so não é daque l l e s que á l e i estabe lece c omo passíveis, 
cíaquella pena , não c o m p e t i n d o á Justiça E l e i t o r a l d a r ..-re­
médio e. n e m c r e a r p r o v i d e n c i a s p a r a e v i t a r rodúios cma­
nobras, não p rev i s t os e m e s m o p r o b i b i d o s pe lo l e g i s l ado r , 
embora^pos tos em p r a t i c a para alterar as pr imeiras-votações. 

Os des locamentos da posição c o n q u i s t a d a pe los c a n d i d a ­
tos nas p r i m e i r a s pe los m o v i m e n t o s operados nas segundas 
eleições,: não oecorréram sóbente em P e r n a m b u c o ; em d i ­
versos Es t ados , c o n t r a e i les , l e v a n t a m - s e c l a m o r e s . 

Ao Poder L e g i s l a t i v o , e não ao Judiciário, cabe p r o v i d e n ­
c i a r no sen t ido de s e r em ev i tados esses rocíisios p o r todos 
r e conhec idos como d e t u r p a d o r e s do s y s t e m a e le i tora ) que o 
Código p r o c u r a en t re nós i m p l a n t a r . . .. " 

Neste m e s m o parece r e q u a n d o - f o i e x a m i n a d o o ' - I o r e ­
c u r s o , f i z considerações a este r e spe i t o , m o s t r a n d o q u e ' á. 
Justiça não cabe o emprego da m e d i d a que, aliás, -todos r e ­
c o n h e c e m como imprescindível, sendo (mesmo m o t i v o p a r a • 

"cogitações na Câmara dos D e p u t a d o s . 

R E C U R S O no D R . A N I O G T O R I B E I R O V A R E J A O 

A s s i g n a d o pe lo D r . Varejão, como l a m b e m pe los D o u ­
tores G e r a l d o Paes de A n d r a d e , João P e d r o B e z e r r a de M c -

- nezes é ou t ros cand ida tos pe la "Acção L i b e r t a d o r a " , f o i 
i n t e rpos to o r e cu r so , que e x a m i n a r e i , c o m o "contestação 
ge ra l a todos os d i p l o m a s dos D e p u t a d o s p r o c l a m a d o s e l e i tos 
-no E s t a d o de P e r n a m b u c o ; basoa-se em allegações de n u l l i ­
dade s u b s t a n c i a l , e x i s t i n d o ent re os dados como e le i tos, c i d a ­
dãos incapac i t ados de se rem su f f ragados p o r inel ig i -ve is , l ega l 
e c o n s t i t u c i o n a l m e n t e , sendo que o p l e i t o e apuração são i n -
•quinados de n u l l i d a d e s u b s t a n c i a l , taes as violências, .c-oac-
•ções, f r audes e ou t ros vieios-. • . 

A l l e g a m os r e c o r r en t e s que m u i t o s dos i n d i c a d o s pe l o 
Chefe do g o v e r n o - d o E s t a d o , de t en to r " de poderes d i s c r i c i o -
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u a r i o s , não se -demittiram, em t e m p o hábil, dos cargos que 
CRoro iam n a administração do Estado, sendo a lista dos c a n ­
d ida tos á Assembléa C o n s t i t u i n t e organisada e r e g i s t r a d a 
c o m o c o m p r o m i s s o prévio e p u b l i c o de. se e le i tos , 'Votarem, 
no nome do mesmo I n t e r v e n t o r p a r a o p r i m e i r o g o v e rno 
constitucional. não. seudo m o t i v o cxcusavel h a v e r e m o chefe 
da governo, seus secretários e o P r e f e i t o da C a p i t a l se a l a s -
tada do exerc íc io dos respectivos cargos, d i a s antes do p l e i t o . 

A Constituição no a r t i g o 3 § 1" ás Disposições T r a n ­
sitórias p r e s c r e v e que p a r a as p r i m e i r a s eleições dos ó r ­
gãos de q u a l q u e r • poder , não prevalecerão i u e l i g i b i l i d a d e s . 
n e m se' exigirão requesitos especiaes, excepto as q u a l i d a d e s 
de b r a s i l e i r o nato e o gozo dos d i r e i t o s pol í t icos. 

Semen te . .uma destas excessões p r i v a r i a os candidateis 
do r e c e b e r e m votos , q u e r p a r a Câmara f ede ra l , q u e r p a r a 
e s t a d u a l . . 

A l l e g a m os r e c o r r e n t e s t e r h a v i d o coacção p o r p a r t e 
do g o v e r n o e seus agentes e c i t a m factos q u e se f o s sem 
p r o v a d o s - p o r m e i o hábil, l e v a r i a m a Justiça a d e c r e t a r a 
nutüdade das secções onde e l l a se f i zesse s e n t i r , Mas , a 
Justiça dec ide tendo e m v i s ta as p r o v a s e não f i r m a d a e m s i m ­
p les allegações, p o r i m p r e s s i o n a n t e s que e l las s e j am, sendo a 
justi f icação processada na d e v i d a f o r m a e, p e r a n t e o J u i z 
E l e i t o r a l , u m d o s - m e i o s hábeis dè. p r o v a . 

.Os r e c o r r e n t e s a l l e g a m a i n d a h a v e r o T r i b u n a l r e c o r ­
r i d o m a n d a d o r e n o v a r eleições em secções a n n u l l a d a s , " a l ­
g u m a s s e m f u n d a m e n t o l ega l , d e i xando , porém, de d e t e r m i ­
n a r e gua l p r o v i d e n c i a q u a n t o a ou t ras , e m d e t r i m e n t o • dos • 
in t e resses dos p a r t i d o s que não são responsáveis pe los e r ros 
o u p e l a má fé c om que " t e n h a m agido, as mesas r e c e p t o ­
r a s . E n t e n d e m ( p a g . 11) . que as disposições c o m b i n a d a s dos 
artigos '58, 42 e 43 das tnstrv-ecces, convencem h a v e r o T r i ­
b u n a l R e g i o n a l e r r ado , m a n d a n d o apenas r e n o v a r as eleições 
nos casos v e r i f i c a d o s em h a r m o n i a c o m o a r t i g o 43, de vez 
que os casos do a r t i g o 42, q u a n d o v e r i f i c a d o s , l a m b e m a u ­
t o r i z a m a renovação do p l e i t o . 

Os r e co r r en t es , a m e u ve r , l a b o r a m em e q u i v o c o . O § 3 o 

do a r t i g o 90 do Código E l e i t o r a l estabelece os Ires únicos 
rasos era que, annullada a secção. haver á nova eleição, e são 
os e n u m e r a d o s nos §§ r e-2* do c i t ado a r t i g o 9ó. O e m p r e g o 
da locução "neste caso'', i n i c i o do § 3 O , faz. s u b o r d i n a l - a ás 
i r e s únicas hvpo tbeses daque l l e s p a r a g r a p h o s . A s s i m t e m e u - , 
t e n d i d o este T r i b u n a l em jurisprudência p a c i f i c a e t o r r e n -
c i a l . . . 

E n u m e r a m os r eco r ren tes , á p a g . 11 do r e cu r so , i r r e g u ­
l a r i d a d e s h a v i d a s e m a l g u m a s secções e que j u l g a m em d i s ­
p a r i d a d e dos p o n t o s - d e v i s t a assentes c omo jurisprudência 
deste T r i b u n a l S u p e r i o r . 

O T r i b u n a l Reg i ona l r e s o l v e u não a p u r a r a 2 a secção 
e l e i t o r a l do município de Páo d A l h o , p o r isso m e s m o que a 
i r r e g u l a r i d a d e d e c o r r e n t e do faeto de a h i Ser vo tado u m e l e i ­
t o r a l i s t ado na P a r a b y b a e não d e v i d a m e n t e t r a n s f e r i d o p a r a 
a q u e l l e município ou p o r q u a l q u e r o u t r o do E s t a d o , j ião i n ­
c i d e e m n e n h u m dos casos de n u l l i d a d e . . t a x a t i v a m e n t e a p o n ­
tados no a r t i g o 97 do Código E l e i t o r a l , n e m tão pouco .na 
enumeração; também t a x a t i v a , do a r t i go 50 das Instrucções. 

Na. informação de p . 81 diz o P r e s i d e n t e dc T r i b u ­
na! R e g i o n a l s e r de sacra zoada a allegação. po i s o caso está 
p r e v i s t o e m l e i . -

E n t e n d o ' d e v e r ser negado p r o v i m e n t o ao r e c u r s o . 

i m p u g n a m a i n d a - o s r e co r r en t e s ( f l s . l i ) a decisão do 
T r i b u n a l R e g i o n a l m a n t e n d o . a s apurações d a 3 A e 7" secções 
elei íoracs do Município dc. V i H a B e l l a , f i g u r a n d o e m ambas , 
como vo tando , o e l e i t o r Cícero S i q u e i r a C a m p o s , em u m a 
como f i s ca l e em o u t r a como e l e i t o r da secção. a l e m d a ' i n j u ­
r i e idade q u e decor re do faeto de ter o T r i b u n a l r e c o r r i d o 
m a n t i d o , c o m a validade d e c l a r a d a - d a 7 a secção. em grão de 
r e c u r s o , o acto f r a u d u l e n t o da m e s m a , a p r i v a r m a i s de c e m 
e l e i t o r es do exercício do seu d i r e i t o de voto, c o m a aggra-
vartfe de, e m .sp t r a t ando de homens rústicos, pobres s e r t a ­
nejos, t e r - lhes . aquella m e s a tomado os títulos e l e i t o r a e s . 

A " essa allegação responde o P r e s i d e n t e do T r i b u n a l - R e ­
g i o n a l ( v o i . 2 o p . 83) : 1 

" Q u a n t o á falsificação que se d i z ter s i do f e i t a 
Das secções 3 a e 7 a d e - V i l l a B e l l a , o T r i b u n a l n a s e s ­
são extraordinária para a. proe-lamação dos e l e i t os t o ­
m o u c o n h e c i m e n t o do r e c u r s o i n t e rpos t o pe lo r e c o r ­
r en te quanto á eleição d a 7 a secção, aliás, a s s i m p r o ­

cedendo e m v i r t u d e de deliberação n u m a sessão a n ­
t e r i o r , p o r ser o r e c u r s o fundado nó a r t i g o 50 l eU » 
(j das Iiistrucções ( f r aude que a l t e r e o r e s u l t a d o f i aa t 
do p l e i t o ) , d e c i d i n d o então m a n t e r a apuração feit?. 
p e i a s t u r m a s , u m a vez que a f r a u d e não es tava p r o ­
vada, en t r e t an to , m a n d o u -o T r ibuua '5 a p u r a r a i r r e ­
g u l a r i d a d e a l l e gada e b e m a s s i m a coacção, pws, ò 
r e c o r r e n t e j u n l o u c e r c a de 56 senhas de votação ãe 
e l e i to res que, s e gunda a f f i r m a , não v o t a r a m . 

No f i n a l do v o l u m e q u a r t o do processo , 
encontra-se .a petição dos e l e i t o r e s João A l v e s 

dc B a r r o s e P i o Genes i o G u e r r a . e m q u e r e n o v a m o r e ­
c u r s o v e r b a l da decisão da 8 a t u r m a apuradóra pe l a q u a l 
m a n d o u a p u r a r e m separado , a u r n a da 7 a secção de 
V i l l a B e l l a da 4 1 a z o n a . O u v i n d o o D r . João B a r r e t o de 
Menezes , o p i n o u e l l e ( f ls . 11,- p a r t e do. 2** v o l u m e ) p e l a nu l ­
l i d ade — O T r i b u n a l , porém, e m segu ida ( f l s . 12), naaa-
teve a apuração pe l o f u n d a m e n t o de não m o d i f i c a r a a a -
nullação o r e s u l t a d o f i n a l d o p l e i t o , -p romovendo-se a- r e s ­
p o n s a b i l i d a d e ' c r i m i n a l dos encon t rados e m c u l p a , 

A f r a u d e e a coacção estão, a meu v e r p r o v a d a s . Bas­
taria, a j u n t a d a d a s " s enhas { v o i . 4 ) , distribuídas e m 
g r a n d e n u m e r o e não. r e ceb idas , p a r a a p r o v a . Aliás o T r i ­
b u n a l r e c o r r i d o r e c o n h e c e u - a s e, apenas , não a n n u l l o u a s e c ­
ção por não influir a anmdldção no resultado do pleito. 

O Código E l e i t o r a l , no . a r t i g o 97 a . 7, f u l m i n a d e " n u i . ~ 
lídade a votação q u a n d o se p r o v a r coacção o u f r a u d e que 
a l te re o r e su l t ado . f i n a l d o p l e i t o . P a r e c e -me que esse d i s ­
p o s i t i v o d eve se r en t end ido de a c c o r d o c o m o e s p i r i t o do 
l e g i s l a d o r . ' Q u a n d o da n u l l i d a d e r e s u l t a r a. necess idade de 
n o v a eleição e se,, a i-enõvação não a l t e r a r o r e s u l t a d o f i ­
n a l d o ple i to .* é de acc-aiíar, sendo n iesmo razoável que não 
se proceda á renovação. 

P e r n i i f t i r , porém, q u e f i q u e v a l i d a eleição e v i d e n t e ­
m e n t e f r a u d u l e n t a e onde a f r a u d e e a coacção f i c a r a m p r o ­
vadas . . s o m e n l e , p o r q u e não se apresenta a annuílaçãc 
c omo i n f l u i n d o no r e s u l t a d o f i n a i , não parece razoável . 
A c c r e s e e que ao ' t r i b u n a l a p u r a d o r que a c c e i t o u como v a ­
l i d a s laes e taes eleições, poderá p a r e c e r q u e o r e su l t ado 
de u m a secção se annullada não influe no r e s u l t a d o f inai . ; 
mas é possível também, que o T r i b u n a l S u p e r i o r , revendo 
o p l e i t o g e ra l , v e n h a a a n n u l l a r aquelías que o a p u r a d o r 
j u l g a r a valida, a l t e r a n d o o r e s u l t a d o f i n a l . O m a i s razoá­
v e l é a n n u l l a r . e m b o r a não seja r enovada , se íôr v e r i f i c ado 
não a d o r a r o r e s u l t a d o f i n a l . 

A decretação de uuitidãde se ' impõe e se a f i n a l o T r i ­
bunal S u p e r i o r r e conhece r não d e v e r a n n u l l a r q u e a s s i m se, 
faça, se íôr caso de renovação, hypothese esta que não é 
a do caso e m apreço, po i s não tia renovação q u a n d o s. n u l ­
lidade d e co r r e de f r aude ou coacção. 

Pedem, os' recorrentes a •aunuJlaçâo cie a l g u m a s secções, 
onde a mesa receptora r e c u s o u f i s c a e s . 

São a? seguintes — I a secção' de. T i roWi. ' no an i r t i i c ipco ' 
de Olinda, ( segunda zona). 5* secção do B o n i t o . J i a e. 5 a da 
São XiOureiiçd. 

A l l e g a m que na de T i m b c i . a mesa r e c u s o u o f i s c a l d a 
i e g e n d a : " T r a b a l h a d o r O c c u p a o teu P o s t o " . Trata -se de. 
l o c a l i d a d e próxima a u m cent.ro p u r a m e n t e f a b r i l , usina, 
dos mesmos proprietár ios das f a b r i c a s Pau l i s t a . , onde as 
legendas contrarias não t i v e r a m , no seu d i z e r , a m e n o r e x ­
pressão cie apo io , p r o v a da íalla dc l i b e r d a d e de g a r a n t i a s 
alli r e i nan t e s onde o o p e r a r i a d o não é l i v r e de s u f f r a g a r 
o u t r a senão a l e g enda q u e lhe é i m p o s t a pe lo s eu pat rão . 
D i z e m que na 5 a do B o n i t o onde encon t r a - s e a U s i n a -Pe-
d r o s a de p r o p r i e d a d e do I n t e r v e n t o r c de seus irmãos, t a m ­
bém não foi a d m i t t i d o u m f i s c a l da l egenda c o n t r a r i a , ao 
P a r t i d o S o c i a l Democrático que teve votação e gua l ao n u ­
mero total 'de v o l an t e s , n u l l i d a d e e m q u e i n c o r r e m as 4* e 
5 a de São - Loureuço. onde -lambem, 'se • encontra l o c a l i z a d a 
a f a b r i c a de t ec idos de C a m a r a g i b e de p r o p r i e d a d e de M e ­
nezes, Irmãos A- Comp. que . c o m o aque l l e s iudusi.r ia.es 
a c i m a ind i cados não p e r m i l t e m aos seus operários l i b e r d a ­
de de consciência, forçando-os a v o t a r e m nas chapas que 
lhes são e n t r e g u e s . . -

Informando estes r e cu r so s , d e c l a r o u t» p r e s i d en t e ( fo­
lhas 81 e 8 í in fine) não t e r o Tr ibunal R e g i o n a l dado 
p r o v i m e n t o aos r e c u r s o s p o r f a l t a de p r o vas das al ísga-
Cões, não passando de m e r a arguiçao. destituída de c om­
provantes 

http://cent.ro
http://iudusi.ria.es


Q u i n t a - f e i r a 14 P O T . F T W F T . F J T f t R A C F e v e r e i r o de 1935 429 

T r a t a m os r e c o r r en t e s ( i ' is . 42) das m e s m a s i r r e g u l a ­
r i d a d e s já descri ptas q u a n d o oecupei- iue do r e c u r s o Pessoa 
Guedes , privação de p o d e r e m os f i scaes e c a n d i d a t o s a s s i s ­
t i r á apuração' da eleição e que. t e v e - l o g a r em Rec i f e , sede 

.rtJa região, em v i r t u d e da acto" do então p r e s i d e n t e do T r i ­
b u n a l Regional'. desembargador L a c e r d a de A l m e i d a que. 
p r o l i i b i u a e n t r a d a daque l l e d en t r o do posto c e n t r a l •'do s a ­
lão onde e ra f e i t a a apuração. 

A l ém dos documen to s r e f e r i dos n a q u e l l e r e c u r s o , neste 
a p a g s . 58 e 58 v, e x i s t e m duas p u b l i c a s fôrmas c o m p r o b a n -
les da allegação. 

O P r e s i d e n t e do T r i b u n a l p r o c u r a e x p l i c a r n a i n f o r m a ­
ção dc pag. 8 5 . cabendo no caso os c o m m e n t a r i o s já f e i t o s . 

•itíCURSOS P A R C J A E B 

F o r a m d i v e r sos os in t e rpos tos de • decisões -das t u r m a s 
a p u r a d o r a s - p a r a o T r i b u n a l Regionáh; p o d e m a l guns de i l es 
sei- es tudados e m g rupos , nor -se r e f e r i r e m ao m e s m o as-
sumpto. Os de f l s . 5õ. 64. 69 e 75 do i° v o i . e 80 do 6 o voi . 

• referem-se a cédulas c o m a l egenda ou nomes sublinhados. 
O p r i m e i r o , dc decisão da 2 a t u r m a apuradóra que deixou 
de c o n t a r votos sob legenda po r estar esta s u b l i n h a d a ; o se­
gundo da,secção única de Chã do R o c h a , da 1 1 a Z ona , t a m ­
bém s u b l i n h a d a a legenda e m a i s os re f e rentes a". primeira 
secção d a I I * Zona (Que imadas ) e o 4° da m e s m a secção 
(Que imadas ) a i n d a p o r s u b l i n h a m e n t o da legenda; a 5" e 3 a 

secções de P e l r o l i n a pe lo m e s m o m o t i v o . 
O T r i b u n a l ' Reg i ona l a todos esses r e cursos d e u p r o v i ­

m e n t o p a r a m a n d a r a p u r a r as cédulas c o m f u n d a m e n t o no 
a r t . 60, § H° alínea 3* das Instvnceões. Sendo esta a j u r i s ­
prudência, é de a c c e i l a r a decisão. 

S0BREC. .VRTAS N U M R R A & A 8 S E O U I D A N J S N T E 3 U S E R I A D A S Ptm 

S J G N A E S A t P I T A B E T I C O S 

H o u v e 3 r e c u r s o s para o T . R . , d a 2 9 a secção de Re-» 
c i f e ( f ls . 14) . 9 a de B o m J a r d i m ( f l s . 57} e I a da 2 9 a ' Z o n a 
£fls. S i ) do 4« v o l . ; e f l s . 23 d o5° v o l . O T . R . , em todos 

:ésses casos, negou p r o v i m e n t o ao r e c u r s o da decisão que não 
a p u r o u . E n t e n d o dever ser c o n f i r m a d a . • 

C É D U L A S P A R T I D Á R I A S E N C A B E Ç A D A S POR N O M E S DIFFERENTBS 

O T . R . deu p r o v i m e n t o ao r e c u r s o (fls. 9 do 4 o v o l . ) 
c o m a n d o u apurar, n a 9 a secção do Recife,, os votos do 2 o 

turno, p a r a todos os cand ida t o s da l egenda , de duas cédulas 
partidárias encabeçadas p o r nomes d i f f e r en t es e con t idos 
« m u m a sobreca r ta , entendendo d e v e r e m ser computados os 
votos c omo - s e se t ratasse de uma-cédula contendo apenas a 
l egenda , po rque , c auce l l ando a votação do I o t u r n o em v i r ­
t u d e de divergência de nomes , deve subsistir' a-, votação d c 
2 o t u r n o a u t o r i z a d a pe l a inscrípção da legenda por a p p f i -
cação do a r t i g o '58 n . 11 do Código E l e i t o r a l . 

9 a secção do fíefice (Bôa V i s t a , f l s . 22 do V v o l . ) . — 
A I a l u r m a d e i x o u de a p u r a r duas cédulas que a l i i appare-
oeram encerradas "em u m a sobrecar ta , a m b a s , s o b a . m e s m a 
l egenda e para a m e s m a eleição.* porém enc imadas c o m d i f -
ferení-es n o m e s . O T . R . deu provimento.para m a n d a . ' a p u ­
r a r u m a das r e f e r i da s cédulas em ' 2 o t u r n o , de ar-còr-.lo com 
o a r t i go 91 , inc. 2 do Código e . i 4 n . 2 das Instrucções. 

8 a secção da I a Zona (Bôa V is ta ' , f l s . 3 7 ) . O p r e s i d e n ­
te da Mesa j u l g a r a sem v a l o r ambas as cédulas em cada u m a 
das duas sobrecar tas , sob legendas, mas• encabeçadas po r d i í -
ferenles n o m e s . O T . R . deu p r o v i m e n t o p a r a m a n d a r a p u ­
r a r u m a das cédulas, das que c o n t i n h a cada sobrecar ta . e on -
tando-sc somente p a r a cada cand ida to r eg i s t rado sob a mes ­
m a legenda, u m voto de 2 o t u r n o . 

2 a secção do Ouricvry da 4 5 a Zona ( f l s . 4 1 ) . A turma 
apuradóra c o n s i d e r o u n u l l a s se is cédulas sob legenda p o r ­
que na m e s m a sobrecar ta e s tavam duas cédulas e estas c om 

'egual l egenda, encabeçadas com d i f f c r en t es nomes de can­
d i d a t o s . O T . R . deu p r o v i m e n t o p a r a m a n d a r a p u r a r p a r a 
o 2 o ' t u rno , se is vo tos p a r a cada 'um dos c a n d i d a t o s . 

3 a secção da 1 6 a Zona ( B a r r e i r o s , f l s . 8 6 ) . A 7 a l u r m a 
apuradóra j u l g o u n u l l o o voto do e l e i t o r per c o n t e r a sobre 
c a r t a duas cédulas sob a mesma legenda, m a s , encabeçadas p o r 
momes di f íereníes, cand ida tos r e g i s t r ados na m e s m a l i s t a . O 
T . R? deu p r o v i m e n t o afim de ser a p u r a d a u m a das cédulas 

c o n t i d a n a sob r e ca r t a contando-se , porém, u m vo to de 2 o 

t u r n o p a r a cada c a n d i d a t o . 
1 9 a secção de Afogados ( f l s . õ2) • A I a t u r m a annulía-

r a u m voto dado p a r a 2° t u rno , v o t o cons tante de duas cé­
du l a s c o m os nomes encon t rados n a m e s m a - sobrecar ta , 
porém, sob a m e s m a l egenda . O T . R . deu p r o v i m e n t o 
(acc . f l s . 55 do 5 o v o l . ) p a r a ser a p u r a d a u m a daque l l as 
cédulas e ser contado u m vo to em 2 o t u r n o p a r a cada u m 
dos cand ida tos d a - l e g e n d a que a e n c i m a r a . H o u v e ' u m voto 
venc ido do D e s e m b a r g a d o r A . R i b e i r o , eonfirmanle ela d e ­
cisão, em v i s t a dos t e r mo s do a r t i g o 44 das Tnstrucções. 

1 6 a secção do Recife. P o r accordão de f l s . 66 y . do 
5 o v o l . , o T . R . r e f o r m o u a decisão da 5 a t u r m a que a n -
•nullara os votos dados e m f a vo r da l e genda "Acção L i b e r ­
t a d o r a " e con t idos em duas .cédulas partidárias c u j a v o t a ­
ção e m I o t u r n o v e r i f i c a v a - s e d i f f c rente , mandando a p u r a r 
os votos c o m o se se t ratasse de u m a única cédula partidária,^ 
contendo só'a legenda, que i m p l i c a em votos p a r a o 2 o t u r n o 
dados em f a v o r - d ^ todos os cand ida tos registrados sob a 
m e s m a i i . s ta . 

6 a secção do fíom Conselho ( r i s . 76 do -5 o v o l . ) . A S a -
t u r m a a n n u l l o u a l g u m a s cédulas que ence r radas em u m a 
sobrecar ta , e m b o r a sob a m e s m a ".egenda, e r a m e n c i m a d a s 
p o r nomes d i f f c r e n t e s . O R . , p o r m a i o r i a de votos , d o u 
p r o v i m e n t o ( f i s . 77) p a r a m a n d a r , c o n t a r a'os cand ida tos da* 

. r e s p e c t i v a legenda u m voto p a r a o 2 o t u r n o . 
'•intendo d 1 ."" df»v«m ser c o n f i r m a d a s as decisões. • 

Í N C O I N C I D E M C I A nu Tf U M uno D E S O B R E C A R T A S Q O M O K U M K H O 
JfE E L E I T O R BR 

10 a secção de Morenos ( f l s . 90 do 4 o v o l ' . ) . O T . R . 
negou p r o v i m e n t o ao r e c u r s o i n t e rpos t o da decisão da 4 a 

turma q u e d e i x o u d e a p u r a r a votação p o r q u e o n u m e r o 
de sobrecar tas au t i i en f i c adas não c o n f e r i u com o dos v o t a n ­

t e s dec la rados n a a r t a . ' 
" I a Secção de Pesqueira ( f l s . 111, do i° vol . ) — Ma a p u ­

ração desta secção occõrreu b s e g u i n t e : f o i encontraiáa p a i a 
s ob r e ca r t a excedente dc- n u m e r o de v o l a n t e s ; reconta-dos os 
vo tos , fo i c on f e r i do o s eu n u m e r o c o m 'o des tes . E n c e r r a d a 
a apuração, v e r i f i c o u - s e então que no i n t e r i o r da .urna r e s t a ­
v a a i n d a i n t a c t a -e d e v i d a m e n t e a u t h e n t i c a d a , uma s ob r e ca r t a . 
A 7 a tu rma , a p u r o u . O X . R. deu, porém, p r o v i m e n t o , ' p a r a 
i n v a l i d a r a apuração. 

8 a Secção de Serrinha - (43 a zona, f l s . 36 do 5 o voi . ) — O 
T . R . negou p r o v i m e n t o , c o n f i r m a n d o a não apuração p o r 
incoincidència de n u m e r o de sobrecar tas c o m o de vo tan tes . 

De accordo c o n f e s s a s decisões. 

J N J H C H O S I »K V I O L A Ç Í O B V J C I O S N A S C « M 8 

4 a Secção de Salgueiro ( f l s . 121, do 4° vo l . ) ' — A. 5 a 

t u r m a d e i x o u de a p u r a r a u r n a p o r ap r e s en t a r esta indí­
c ios de v io lação. O T . R . m a n d o u p r o c e d e r á v i s t o r i a e s e n ­
do n ega t i v o q r e s u l t a d o da pericío. deu provimento para. 
m a n d a r a p u r a r . 

2 a Secção de Surubim ( f l s . j , do 5 " vol.) — O T.- R . 
negou p r o v i m e n t o ao r e cu r so da decisão que a p u r o u a u r n a 
po r v i r a allegação da violação'desacompanhada de p r o v a s . 

I a Secção de Floresta -(f ls. 12, do 5 o vol.) — H o u v e r e ­
c u r s o da decisão da. 7 a t u r m a que m a n d o u a p u r a r a u r n a 
cu ja t i r a de pape l " forte que s e l l a a a b e r t u r a , não e s l a v a r u ­
b r i c a d a -pelo p r e s i d e n t e . O T . R . e m b o r a reconheça a i r r e ­
g u l a r i d a d e pelo não c u m p r i m e n t o do a r t i g o 85 , . l e t r a a, do 
Código E l e i t o r a l , manteve , a decisão p o r não es ta r o caso - i n ­
cluído entre os mo t i vos da n u l l i d a d e da votação , ( a r t . 97 do 
m e s m o Cód igo ) . 

2 a Secção de Cabvobõ ( f l s . 28 do 5 o v o l . ) — R e c u r s o d a 
decisão ria 8 a t u r m a . p o r não h a v e r esta a p u r a d o a u r n a que 
não c o n t i n h a m , na c in ta vedadora da a b e r t u r a p a r a e n t r a d a 
das sobrecar tas , a r u b r i c a do p r e s i d e n t e da m e s a r e c e p t o r a . 

O T . R . a t tendendo a que a exigência to ra obs e r vada 
( A c c . de f l s . 35 do 5 o vo l . ) , d eu p r o v i m e n t o . 

5 a Secção de Salgueiro ( f l s . 40, do 5 o vòl") — O T . R . 
( f l s . 44 ) , negou p r o v i m e n t o ao r e c u r s o da decisão d a 4 1 * 

" t u r m a , não só p o r q u e a mesa r e c e p t o r a f o i c o n s t i t u j d a dc 
accordo c om a l e i . como aindp- po rque , e m b o r a a f a i x a de 
Papel, for te que v eda o ori f íc io da u r n a -não apresentasse a 
«ibr-íca do -presidente da mesa , f o i a f o r m a l i d a d e obse rvada 
no tocante ás t i ras que e s i a v a m collocadas p e r c i m a ca. a l l n -
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d i d a " fa ixa, " envo l v endo a- 'par le superior da U rna . .sendo d e s - ••; 
't i fuidàs üeTundameido ,as dema i s pullid.acles arguidã í . '.'.• 

2 a . -SecÇão^de •tfe?èrros.?W$'~:W,- do 5 o . v o l , ) — ; F a l t a de " 
. r u b r i c a do pres idente , n a f i t a de , pape l -forte ,.no. orifício, da. 
u r n a ; O . T . . R . . ( f i s ; ' 5 9 ) , m a n d o u , a p u r a i - a . y i 

l iptend.o ,que as •decisões estão de aceôrdq com a lei é 
jur isprudência ' ' •••=• • " . - '• 

' F A L T A - D E D O C U M E N T O S ; 

1 8 a Secrão de São José (Rec i fe ) ( f l s . 1, do -í° voi. ) — 
H o u v e - r e c u r s o da,decisão que -deixou-ide apurar-por;não ter 
s i d o - a u r n a acompanhada pela -lista' dos votos em. separado. 
( s u p p l e m e n t a r — M o d e l o - 2 2 — . a r t i g o 97, a l i n e a 4 a , do' Có­
digo. E l e i t o r a l ) '. . O T . R . ( f l s . 5 ) , n egou p r o v i m e n t o , p o r 
não " c o n s t i t u i r m o t i v o p a r a n u l l i d a d e , a f a l t a da l i s t a em se ­
pa rado , das ass i gna l u ras dos e le i to res i m p u g n a d o s , u m a , vez 
que f o i s u p p r i d a pe las p r o v i d e n c i a s tomadas pe l a mesa re­
ceptora; c u m p r i d o o d i spos to na l e t r a a do § 5 o do a r t i g o 3.0 
das Instrucções. i s to e, anno fando a sob r e ca r t a onde cada e l e i ­
t o r i m p u g n a d o d e v i a cõllocar as cédulas, de modo a i d e n -
tiíical-rO pe l a designação do n u m e r o e série da- inseripção 
tio e l e i t o r ; - ' • ' ' ' " ' . 

3 3 a Secção,do. 2 a • Circumscripção .do Recife ( f l s . - 2 7 do 
4 o voh ) —- A O* t u r m a não a p u r a r a 42 sobrecar tas que d e i -
x a r a i r i de ser a b e r t a s . O T . R . v attendendo a não ser f u n ­
d a m e n t a d a aquella resolução, só a p p l i c a v e l quando con t es ­
t a d a a i d e n t i d a d e - d o e l e i t o r e a t e r em apenas o ceo r r i do a l ­
guns senões o r t o g r a p h i c o s e l eve d i f f crença de p r e n p m e s , 
sem- que nada influísse p a r a a l t e r a r a d e v i da i d en t i dade dos 
v o t a n t e s , ' - d e u - p r o v i m e n t o p a r a m a n d a r a p u r a r . Não tendo 
h a v i d o contestação á i den t i dade do e l e i to r , parece c e r t a a 
resolução-do. T . R . . ' 

1 9 a Secção du 2 a Circumscripção do Recife ( f l s . 32) —- ' 
A I a t u r m a d e i x o u d e - a p u r a r u m a cédula sob legenda, c m 
v i r t u d e da chapa p a r a D e p u t a d o s F c d e r a e s conte i ' no verso, 
o. lápis, o nome de- um., dos cand ida tos da legenda. F o i n e ­
gado p r o v i m e n t o . . • • 

De acco rdo c om a decisão embo ra , quan to á 18 a secção 
de S . José. parece f a l t a r u m a p a l a v r a ao Acçordão podendo 
a l t e r a r - l h e o s en t i do q u a n t o á annotação n a s o b r e c a r t a . 

16" secção da : l " zona ( p a g . 9 5 ) . A. 5* t u r m a a n u u l l o u 
tres. cédulas sob " l e genda encontradas na m e s m a sob reca r t a , 
sendo u m a p a r a D e p u t a d o F e d e r a l , encabeçada c o m o n o m e 
de u m _cand ida to e duas p a r a D e p u t a d o s á Constituinte 'do 
E s t a d o , ' u m a i n d i c a n d o u m n o m e p a r a o I o t u r n o e outra 
c o m o n o m e de ou t r o cand ida t o , sob a allegação de s e r e m 
di f fe-rentes. O T . R . d e u p r o v i m e n t o , m a n d a n d o a p u r a r a 
cédula p a r a D e p u t a d o F e d e r a l po r não, ser a p p l i c a v e l a o 1 

caso o a r t i g o 44 n . 2 das Instrucções e a p u r a r para. o 2" 
t u r n o u m a das cédulas estadua.es (art. 44 n . 2) v i s t o es ­
t a r e m enc imadas c o m a m e s m a , l e g e n d a . 

2* secção de Olinda (pag". 102 do .4° v o h ) A. 7* t u r m a 
de i xou do a p u r a r os votos de o i to f iscaes, fundando-se no 
ar t i go 32 das lnslrucções que m a n d a s u s p e n d e r a en t rega 

. -de' s e n h a s . aos^ eleitos; ás . 1 7 . 4 5 . ho ras , vedando a entrada 
dos e l e i t o r es gue.-: comparecerem . depois' dàqúélía h o r a . ' O 

. T V R.. negou p r o v i m e n t o ; p o r não. poder, s e r excluído o" f i s -

. ca i "desse d i s p o s i t i v o . (Q Á c c . d e p,-, 10 4 " e x p l i c a " õ " . caso •—• 

. . .parecendo razoável a dec isão . ) , . " " . ' • * ' " ' ' ; • » 

'. '-' Seeção umcà-.de'Fiòres "(p;' 71 'do 5 o v o l . ) . O T : R . ; h e - ; 
goü p r o v i m e n t o a-õ r e c u r s o da decisão"da'..-7* .turma que. j u l - ' 
gou v a l i d a s 53 cédulas pára D e p u t a d o s tfederaes''ligeiro-

. mente l i gados p o r u m a das e x t r e m i d a d e s . a, o u t r a " para, 
D e p u t a d o s á C o n s t i t u i n t e E s t a d u a l . A p. 73 f o i dada u m a 

. exp l i cação . -Parece -que a decisão hão está de" acco rdo c o m 
o que d e c i d i u este T . S u p e r i o r sobre cédulas l i gadas en t re 
si. 

E ' de não s e r e m c o n t a d a s . 

2G" secção do Recife' (Casa • A m a r e l l a — f l s . 1* do. 6° 
. v o l . ) O T-. . R . deu provimento' para. a n n u l l a r a' eleição 

c o m p l e m e n t a r p o r h a v e r o P r e s i d e n t e da, Turma, de âoeor-
' do c o m o a r t i g o 56 p a r a g r a p h p .2° das Instrucções d e s i g n a ­

do o juiz e l e i t o r a l D r . Terluliàno F e i t o s a p a r a presidir os"" 
trabalhos, sendo depo i s ósté :'qútvnão c omparece , substituído 
pe lo 1° s u p p l e n t e . ' , c o n t r a r i a m e n t e , ao d i spos to no a r t . ..-50 t e ­
tra a das instrucções, e que c o n s t i t u o n u l l i d a d e . " 

E x i s t e m o u t r o s r e cu r so s , n o 6 o volume e m appenáo, 7 

mas , a r e f e r i r e m , uns, a fala de poderés do T r i b u n a l o u ; 
do seu P r e s i d e n t e p a r a - . o r d e n a r a renovação das secções 
ánnuSladas depo is de v e n c i d o o p razo de 30 d ias e outros, , ao 
faeto de ser p e r m i t t i d a a alteração da o r d e m de votação o b t i ­
da nas p r i m e i r a s eleições, p e l o emprego de chapas avu lsas 
nas r e n o v a d a s . Des tes do is pontos, t r a t e i c om cor to d e s en -

- volvi mento neste mesmo parecer'.' 

C O N C L U S Ã O 

" » 

A q u a s i t o ta l i dade das i r r e g u l a r i d a d e s ind icadas - e já 
su j e i t a s a o . e x a m e e decisão do T r i buna l ' Regional de P e r ­
n a m b u c o , não representa , .casos de n u l l i d a d e que são, 
•slricli júris, os e s p c c i f i c a d a i n e n l e d e t e r m i n a d o s no a r t i g o 
-97 do Código E l e i t o r a l , , 

A não ser o r e c u r s o sobre as decisões p r o f e r i d a s sobre 
• 'as 3* e 7* secções, de V i l l a - Bella, cu j a n u l l i d a d e . e m b o r a 

não decre tada pe lo T r i b u n a ! r e c o r r i d o , f o i reconhec ida- pólo 
seu Presidente- ' ( v o l . 4 o p a g . 138) e poucas outra?: r e f e r e n ­
tes á apuração ou não de u m cor to n u m e r o de cédulas, cu j o 
r e s u l t a d o , p e l a s u a ex i gu i dade ; não parece de molde , a i n ­
f l u i r no r e su l t ado , a l t e r a n d o a o r d e m de votação, entendo 
que, a s s i m v e r i f i c a d o , deve ser r e conhec ida , e c on f i rmada , 
a apuração f e i t a , pe lo T r i b u n a ! Regional, c o m as pequenas 
alterações, nes te i n d i c a d a s . 

R i o de J a n e i r o , em 12 de f e v e r e i r o rle 1935. — CoUaret 
' Moreira. 

P u b l i q u e - s e n o ' " P . o l c l i m " . 13 de fevereiro cie 1935 . —• 
Hermenegiido dc Barros. presidente. 
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